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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante o
dia e à noite.

s   27º C  
t  19º C

BRs passam a ter pedágio eletrônico com descontos
O sistema de praças de pedágio sem cancelas nas BRs 060 e 452 entra em fase final de instalação entre
Goiânia e Itumbiara para dar mais fluidez ao trânsito; cobrança deve começar no mês de maio. Cidades 11

rodovias federais

Dado pode esconder
problema da educação

Valmik Costa lima
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Xadrez: Caiado presidenciável
reforça nome de Arruda no
DF e Entorno
Política 2

Jurídica: STJ firmará entendi-
mento sobre prescrição de fun-
do de direito
Cidades 10

Livraria: Rachid Benzine dá
voz a palestino que fez dos li-
vros sua pátria
Essência 14

Embora o TEA seja mais frequente-
mente diagnosticado em meninos, o
número menor de casos entre meninas
não reflete a realidade. Essência 13

Equatorial
Goiás registra
prejuízo de 
R$ 363 mi no 
4º trimestre
O tropeço no quarto trimestre explica o resultado negativo
de R$ 352,952 milhões acumulado nos 12 meses de 2025, re-
vertendo os números mais favoráveis anotados nos primeiros
três primeiros trimestres do exercício passado. Econômica 4

Superintendente de Planejamen-
to da Sefaz irá comandar as fi-
nanças de Goiânia interinamente
depois do anúncio da saída do
titular, Valdivino de Oliveira,
que foi para o GDF. Política 6

Mabel escolhe
Oldair Marinho
para a Fazenda 

Entre as 800 mulheres entrevista-
das pelas pesquisa, 75% delas re-
lataram quem enfrentam jornadas
desgastantes que atrapalham os
exercícios físicos. Essência 15

Rotina exaustiva
afasta mulheres
do treino físico

Autismo em
mulheres segue
subdiagnosticado

Freepik

Republicanos
mira 2 vagas de
deputado federal
Com nomes da igreja, agro e En-
torno do DF, partido aposta na
soma de forças para crescer na
Câmara em Brasília. Política 5

MDB irá fechar
chapas apenas 
no prazo final
Partido do governador Daniel
Vilela ainda constrói nominata
que irá disputar as cadeiras na
Alego e Congresso. Política 6

TJ-GO libera
adensamento na
Fued José Sebba
A decisão da Justiça extingue
ação sem analisar mérito e abre
caminho para novos empreen-
dimentos, enquanto especialistas
alertam para riscos na mobili-
dade e drenagem. Cidades 10

Suprema Corte
julga cidadania
por nascimento
O julgamento que pode mudar
a regra de cidadania por nasci-
mento em solo dos Estados Uni-
dos para filhos de migrantes ile-
gais tem participação inédita do
chefe da Casa Branca. Mundo 12

Missão de Daniel é quitar folha
e manter programas sociais
Os primeiros passos de Daniel Vilela (MDB) como governador de Goiás
não começaram junto com o mês de abril de 2026, mas em conformidade
com a pré-campanha do agora ex-governador Ronaldo Caiado (PSD) à
reeleição, ainda em 2021. Desde então, os dois integrantes de partidos his-
toricamente rivais se uniram nos diversos campos da política. Política 7

Célia Câmara retoma
atendimento; impasse
entre OS e Paço continua
Política 9

Alcolumbre pode
travar sabatina de
Messias no Senado
Política 7

Levantamento realizado pelo Procon Goiás identificou diferenças que che-
gam a 267,37% entre estabelecimentos da Capital, reforçando a importância
da pesquisa. O quilo do filé de tilápia varia de R$ 17,99 a R$ 66,09. Cidades 11

Alta procura na Semana Santa faz preço
do peixe disparar até 267% em Goiânia
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Marina Moreira

Os primeiros passos da
nova gestão do Governo de
Goiás foram destacados pelo
agora chefe do Executivo goia-
no, Daniel Vilela (MDB). Eco-
nomia, infraestrutura, trans-
porte público e gestão foram
os principais pontos ressalta-
dos pelo emedebista no dia de
sua posse como governador,
na última terça-feira (31/3). Es-
sas áreas, assim como as de-
mais, serão supervisionadas
por um secretariado com mu-
danças, uma vez que parte dos
membros vinculados às pastas
sairão de seus cargos para dis-
putar as eleições de outubro. 

Apesar da nova conjuntura
em que as secretarias se en-
contram, o intuito é substituir
o comando das pastas por
membros próximos ao governo
e, assim, dar continuidade à
gestão, que busca ser similar
à do ex-governador e pré-can-
didato à Presidência da Repú-
blica, Ronaldo Caiado (PSD).
Nesse sentido, Daniel foca em
dar prosseguimento ao traba-
lho do ex-chefe do Executivo
estadual, mas não deixa de
lado discursos que apresentam
novos projetos para o Estado.

O emedebista enfatiza a im-
portância da continuidade da
modernização da máquina pú-
blica e vê isso como um futuro
marco de sua gestão. 

O mestre em História e es-
pecialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé pontua aquelas
que precisam ser as ações prio-
ritárias do novo governo na
área de prestação de serviços
públicos e na preocupação da
gestão em adotar métodos mo-
dernos para a efetivação de
projetos. “É importante que
Daniel mantenha a agenda que
Caiado vinha fazendo, além
de continuar considerando a
segurança pública como uma
pauta importante e relevante.
Do ponto de vista da adminis-
tração, o Governo de Goiás
avançou muito, porque o nível
de profissionalização que já
era alto na gestão do PSDB foi
aprimorado ainda mais na ges-
tão do Caiado.” 

Zancopé considera positiva
a forma de Caiado e Daniel
pautar e dar andamento aos
trabalhos executados pela má-
quina pública e destaca o quão
o setor administrativo passou
por mudanças desde gestões
antepassadas até a atual. “Hoje,
todos os projetos prioritários

são acompanhados pelos es-
critórios e, mensalmente, há
o controle desses projetos. Há
um monitoramento sobre o
que trava e dificulta os traba-
lhos. Atualmente, a gestão do
Estado é uma gestão pautada
por projetos”, observa. Para
além da modernização da má-
quina pública, o governador
também fez referência ao equi-
líbrio fiscal e ao teto de gastos,
assuntos frequentemente abor-
dados por seus adversários na
disputa pelo Palácio das Es-
meraldas. 

Daniel afirma que o equilí-
brio fiscal é algo tido pelo go-
verno como uma conquista e
que terá “respaldo total” em

sua gestão. “Se não garantir-
mos esse equilíbrio, perdemos
os benefícios do Programa de
Pleno Pagamento de Dívidas
dos Estados (Propag). Em re-
lação ao teto de gastos, o nosso
objetivo é de poder oferecer
para todos os Poderes, de for-
ma conjunta, um projeto que
garanta e estabeleça os limites
individuais de cada Poder, para
que possam ter uma previsi-
bilidade já para o orçamento
de 2027”, sublinhou. 

Ao falar sobre infraestru-
tura, o emedebista garantiu a
continuidade das obras do Fun-
do Estadual de Infraestrutura
(Fundeinfra). Em relação ao
transporte público, o governa-

dor anunciou a continuidade
dos investimentos no setor. 

A agenda administrativa do
governador começou no início
da tarde da última quarta-feira
(1ª) na cidade de Goiás, com a
inauguração da reforma e am-
pliação do Colégio Estadual em
Período Integral (Cepi) Profes-
sor Alcide Jubé. Em seguida,
Daniel visitou o Mercado Mu-
nicipal e os restaurantes ven-
cedores do Concurso Gastro-
nômico do 26º Festival Inter-
nacional de Cinema e Vídeo
Ambiental (Fica). Mais tarde,
participou de uma missa na
Catedral de Sant’Ana antes de
seguir para a Procissão do Fo-
garéu. (Especial para O HOJE)

“É importante que Daniel mantenha a agenda cumprida por Caiado”, avalia especialista

Ao assumir cargo no lugar de Caiado,
emedebista fala em continuar com
avanços necessários. Na cidade de Goiás,
governador cumpriu 1º dia de mandato

Após posse, Daniel continua agenda
de governo e discurso eleitoral

Divulgação/Secom-GO
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Deputados pedem isenção de
secretários, mais ainda dos novos

Metade da equipe do presidente Lula saiu do
governo para se candidatar, com duas famosas
premissas, uma favorável (puderam dar palpite e
até indicar o sucessor), outra contrária (o substituto
vai trabalhar para o governo, não para seu ante-
cessor). O mesmo dilema é vivido no âmbito esta-
dual, com agravantes. O governador Daniel Vilela
está substituindo Ronaldo Caiado, que passou sete
anos com aprovação superior a 80%. Ideal, então,
seria manter todo o time de Caiado, na tentativa
de manter os índices? Eis o drama hamletiano.
Deixaram a equipe integrantes de pastas riquíssi-
mas, como Detran, Seinfra, Goinfra e Educação.
Seria natural os novos comandantes renderem
obediência aos ex, só que os deputados pensam o
oposto. Não nesses cargos citados, mas a base do
governo na Assembleia e no Congresso teme o uso
da máquina em favor de aliados dos atuais ocu-
pantes, vale também para quem está desde o início
do mandato e foi indicação de alguém (todo mundo
é indicação de alguém em todo lugar do mundo).
A bancada de Daniel/Caiado é imensa, portanto, o
problema será proporcional durante a campanha.
Tem Polícia Civil e Militar, Ciretran, Emater e Vapt
Vupt em quase todas as cidades. Quem seus servi-
dores vão apoiar, além dos majoritários? Não é
usar a estrutura para pedir voto, o que afrontaria
a lei, mas ajudar debaixo do quieto, depois do ex-
pediente, fora da repartição. Hamlet puro: se nin-
guém ajudar ninguém, estará ajudando a oposição;
se apoiar na base, mas longe do local de trabalho,
será considerado isentão, novo sinônimo de traíra;
se fizer campanha declarada, pode ser pego em
flagrante. (Especial para O HOJE)

Caiado presidenciável reforça
nome de Arruda no DF e Entorno

Embora não exista um número preciso sobre o quan-
titativo de eleitores que moram nas dez cidades que
fazem divisa com o Distrito Federal, conhecido popular-
mente como Entorno, estima-se que gira entre 70 mil a
100 mil. Para os mais céticos, esse ativo eleitoral é su-
bestimado, mas, na dúvida, todos os pré-candidatos,
sejam para o Executivo ou Legislativo da capital federal,
fazem um tour no Entorno. O pré-candidato a governador
do DF pelo PSD, José Roberto Arruda, é um deles e saiu
na frente. Recentemente foi homenageado pelas Câmaras
de Vereadores de Águas Lindas e de Valparaíso.

Aliados de Arruda, como o presidente do Avante do
DF, ex-senador Gim Argello, têm sido um dos elos nessa
ponte. Gim, quando foi senador, assim como Arruda go-
vernador, ajudaram muito os municípios do Entorno e
essa relação pôde ser ampliada em função da pré-can-
didatura de Ronaldo Caiado a presidente da República.
Caiado conta com uma ativo substancial de votos no En-
torno e no Distrito Federal.

Dedé no PL
Mais um descendente do clã de Joaquim

Roriz se apresenta para disputar cargo de
deputado distrital. Apadrinhado pelo depu-
tado distrital, Joaquim Roriz Neto, Dedé Roriz
se filia no PL e vai ser mais um reforço à
reeleição de Roriz Neto.

Marussa com Tarcísio
A deputada federal Marussa Boldrin dei-

xou o MDB para disputar a reeleição pelo
Republicanos. Pela importância do padrinho
político, governador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas, ela embarca no ônibus rumo às
urnas sentada na primeira fila e ao lado da
janela. Tarcísio não economizou nos elogios
a Marussa. “Hoje é um dia muito feliz, porque
a gente está recebendo nos quadros do partido
Marussa, deputada que se destacou repre-
sentando o agro e as mulheres na Câmara
Federal.”

Lado a lado do agro
Marussa agradeceu Tarcísio pelos elogios

e disse que o objetivo primordial de seu
mandato é construir lado a lado do agro e
da população um País melhor, eficiente e
com qualidade de vida. “Fico honrada por
ser apadrinhada pelo senhor. Vou honrar
essa confiança com responsabilidade e muito
trabalho na busca de soluções para as de-
mandas de nossa gente. Muito obrigada, go-
vernador Tarcísio!”

De volta ao ninho?
Depois de perder a indicação do PSD para

a disputa presidencial, Eduardo Leite (RS)
passou a ser alvo de um movimento pedindo
sua volta ao PSDB. O governador chegou a
receber uma carta assinada por políticos,
sociólogos, economistas e outros intelectuais
defendendo sua candidatura pela legenda.
Leite, no entanto, recusou o convite.

Até os últimos dias
Leite, assim como Ratinho Jr. (PSD), decidiu

ficar no mandato até o final. A decisão acon-
tece em meio às dificuldades de Leite em
manter seu grupo no comando do Estado. O
deputado Zucco (PL) lidera todas as pesquisas. 

Celina, frente à frente com os desafios
A governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP) , dá

mostras que não vai só observar os desafios da gestão,
mas, sim, enfrentá-los de frente e não só por meio de seus
auxiliares. Uma das prioridades urgentes é na saúde e no
equilíbrio fiscal do GDF. Para somar nesse esforço, trouxe
novamente para comandar as finanças públicas Valdivino
de Oliveira. Ele esteve à frente dos interesses econômicos
do DF em governos de Joaquim Roriz. Valdivino terminou
doutorado em finanças públicas recentemente e sabe onde
pisar no terreno minado da gestão pública.

Lula venceu em Minas – Após meses de negociações, Lula (PT)
saiu na frente em Minas Gerais, segundo maior colégio eleitoral do
País, ao definir Rodrigo Pacheco (PSB) como pré-candidato ao
governo. No campo bolsonarista, o cenário segue indefinido.

Sérgio Rocha/Alego

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa



OPiniãO n 3

Dado que comemora pode esconder
principal problema da educação

Hélio van der Linden Júnior

Abril é reconhecido mundialmente como o
mês de conscientização sobre o Transtorno do
Espectro do Autismo (TEA), uma oportunidade
importante para ampliar o debate público e qua-
lificar a compreensão sobre essa condição. No
entanto, falar sobre autismo exige ir além de
conceitos simplistas. Trata-se de uma condição
clínica complexa, heterogênea e multifacetada,
que se manifesta de maneiras distintas em cada
indivíduo e demanda um olhar técnico, sensível
e individualizado.

O TEA é um distúrbio do neurodesenvolvimento
caracterizado por alterações no desenvolvimento,
manifestações comportamentais, dificuldades na
comunicação e na interação social, além de padrões
repetitivos e estereotipados de comportamento,
podendo também envolver interesses e atividades
restritas. Essa diversidade de manifestações reforça
a necessidade de avaliações clínicas criteriosas e
de um acompanhamento individualizado, respei-
tando as particularidades de cada paciente.

Um dos principais desafios contemporâneos
relacionados ao TEA é o acesso ao diagnóstico
adequado. A identificação precoce é fundamental
para melhores desfechos, mas na prática obser-
va-se tanto o subdiagnóstico quanto o sobrediag-
nóstico. A complexidade do espectro, associada à
sobreposição de sintomas com outros transtornos
do neurodesenvolvimento, torna o processo diag-
nóstico particularmente delicado. Além disso, de-
sigualdades no acesso a profissionais especializados
e serviços de saúde qualificados agravam ainda
mais esse cenário, criando barreiras significativas
para muitas famílias. 

Na minha prática, especialmente no Centro
Estadual de Reabilitação e Readaptação Dr. Hen-
rique Santillo – Crer, acompanho de perto essa
realidade. A unidade é referência no atendimento
a pessoas com TEA em Goiás, recebendo crianças
e adolescentes regulados pelo Complexo Regulador
Estadual da Secretaria de Estado da Saúde de
Goiás (SES-GO), geralmente após avaliação na

atenção básica. A partir desse acesso, os pacientes
passam a contar com acompanhamento médico e
multiprofissional, garantindo uma abordagem in-
tegral e baseada em evidências.

Outro desafio relevante diz respeito à oferta
de tratamento adequado. Em um mundo hiper-
conectado, famílias frequentemente se deparam
com uma avalanche de informações, muitas delas
sem respaldo científico, que prometem soluções
rápidas ou resultados milagrosos. Esse cenário
favorece a adoção de práticas ineficazes ou até
prejudiciais, desviando tempo e recursos de in-
tervenções que realmente podem promover ganhos
no desenvolvimento.

A construção de uma jornada terapêutica
segura exige orientação profissional qualificada,
senso crítico e políticas públicas que garantam
acesso a intervenções validadas cientificamente.
Caminhos alternativos que prometem soluções
imediatas podem, na verdade, atrasar o início de
práticas eficazes, especialmente em fases críticas
do desenvolvimento infantil, quando há maior
potencial de resposta às intervenções.

Diante desse cenário, o mês de abril precisa ir
além da conscientização simbólica e se consolidar
como um chamado à ação. É essencial investir na
formação de profissionais, ampliar o acesso ao
diagnóstico preciso e garantir tratamentos baseados
em evidências. Ao mesmo tempo, é necessário
combater práticas que desperdiçam tempo, re-
cursos e expectativas das famílias.

Reconhecer a complexidade do autismo é o
primeiro passo. O pró-
ximo é agir com respon-
sabilidade, compromis-
so científico e sensibili-
dade. Só assim será pos-
sível transformar infor-
mação em cuidado efe-
tivo, promovendo inclu-
são, autonomia e quali-
dade de vida para as
pessoas com TEA e suas
famílias.

Valmik Costa Lima

O recente avanço nos índices de alfabetização
no Brasil, com 66% das crianças alfabetizadas ao
final do 2º ano do ensino fundamental, indica
que o país começa a retomar um caminho estru-
turante na educação básica. O crescimento de 10
pontos percentuais em relação a 2023 não é trivial.
Ele demonstra que, quando há coordenação entre
União, estados e municípios, aliada a políticas pú-
blicas bem direcionadas, é possível produzir re-
sultados concretos em escala nacional.

No entanto, o dado que precisa orientar o debate
não é apenas o percentual alcançado, mas o que
ainda falta alcançar. O fato de 34% das crianças
brasileiras chegarem ao final do ciclo de alfabetização
sem domínio adequado da leitura e da escrita evi-
dencia um problema estrutural que vai além da
sala de aula. Trata-se de um desafio diretamente
relacionado à gestão da educação pública.

A alfabetização, por sua natureza, exige inten-
cionalidade pedagógica, continuidade e acompa-
nhamento sistemático. Não se trata apenas de
aplicar programas ou distribuir materiais, mas de
garantir que cada escola tenha condições reais de
executar uma estratégia consistente. É nesse ponto
que a gestão educacional se torna determinante.

O avanço recente está fortemente associado a
iniciativas que priorizam governança, metas claras
e monitoramento, como o Compromisso Nacional
Criança Alfabetizada. Esse modelo reforça uma
premissa importante: políticas públicas educa-
cionais só geram impacto quando estão ancoradas
em gestão eficiente, com capacidade de articulação,
execução e acompanhamento de resultados.

Ainda assim, o Brasil enfrenta um desafio re-
corrente: transformar políticas em prática cotidiana
nas escolas. Em muitas redes, há diretrizes bem
definidas, mas com baixa capacidade de imple-
mentação. Falta integração entre planejamento e
execução, entre diagnóstico e intervenção. E, so-
bretudo, falta continuidade, elemento essencial
para qualquer política educacional que pretenda
gerar impacto duradouro.

Do ponto de vista da gestão pública, é preciso
avançar em três frentes. A primeira é o fortaleci-
mento da gestão pedagógica, com foco na apren-
dizagem. Isso significa garantir que diretores,
coordenadores e professores estejam alinhados
em torno de objetivos claros, com acompanha-

mento frequente do desempenho dos estudantes
e intervenções rápidas quando necessário.

A segunda frente é o uso qualificado de dados.
O Brasil avançou na produção de indicadores,
mas ainda precisa evoluir na capacidade de utili-
zá-los como ferramenta de gestão. Dados precisam
orientar decisões, direcionar recursos e apoiar
estratégias pedagógicas. Sem isso, tornam-se apenas
números de acompanhamento, sem impacto real
na aprendizagem.

A terceira frente é a formação continuada dos
profissionais da educação, especialmente voltada
para a prática. Não se trata apenas de ofertar
cursos, mas de construir processos formativos
que dialoguem com a realidade da escola e apoiem
o professor na resolução de desafios concretos da
alfabetização.

Outro ponto que merece atenção é a desigual-
dade entre redes e territórios. O avanço nacional
não reflete, necessariamente, a realidade de todos
os municípios. Há contextos em que a alfabetização
ainda enfrenta obstáculos básicos, como falta de
estrutura, alta rotatividade de professores e au-
sência de apoio técnico. Uma gestão pública efi-
ciente precisa ser capaz de identificar essas dife-
renças e atuar de forma direcionada.

Além disso, a recomposição das aprendizagens
segue como uma agenda central. Os efeitos da pan-
demia ainda são perceptíveis, especialmente nos
anos iniciais. Ignorar esse fator compromete qual-
quer análise sobre os resultados atuais. É necessário
integrar estratégias de alfabetização com políticas
de recuperação da aprendizagem, garantindo que
os estudantes avancem com base sólida.

O Brasil vive um momento que exige ma-
turidade na condução das políticas educacio-
nais. Superar metas é importante, mas não
suficiente. O desafio agora é consolidar um
modelo de gestão que
sustente os avanços e
amplie a qualidade da
aprendizagem.

Alfabetizar todas as
crianças na idade certa
não é apenas uma meta
educacional, é uma de-
cisão de gestão pública.
E é nela que está a chave
para transformar indi-
cadores em realidade.

Hélio van der Linden Jú-
nior é  médico neurologis-
ta infantil do Crer

Valmik Costa Lima é profes-
sor de História da rede pú-
blica e especialista em ges-
tão da educação pública

Autismo: diagnóstico e cuidado,
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Os Estados Unidos da

América do Norte se

meteram a fazer uma

guerra desnecessária no

Irã, alegando que, no

Irã, tinha arma nuclear

ou que estavam

tentando fazer arma

nuclear. É mentira”
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, nesta quarta-
feira (1º), ao criticar a guerra dos
Estados Unidos e de Israel contra o
Irã, ao classificar o conflito como “des-
necessário”. Lula disse ainda que é
“mentirosa” a justificativa usada
pelos dois países sobre o desenvolvi-
mento de armas nucleares por parte
da nação persa. “Eu digo que é men-
tira porque eu fui, em 2010, ao Irã,
fazer um acordo. E fizemos um acordo
que, depois, os EUA não aceitaram
nem a União Europeia. Fizemos um
acordo para que o Irã pudesse enri-
quecer o urânio com os mesmo méto-
dos que o Brasil, porque, aqui, nossa
Constituição diz que a gente só pode
utilizar para fins pacíficos”, afirmou o
presidente em Fortaleza (CE), em en-
trevista à TV Cidade. (ABr)

@g.ohoje
o Governo de Goiás realizou uma visita
técnica à área de divisa com o tocantins
que está no centro de uma disputa ju-
dicial no supremo tribunal Federal. a
ação ocorreu na última sexta-feira
(27/3) e envolveu equipes da Procura-
doria-Geral do Estado de Goiás e do ins-
tituto mauro Borges, que percorreram
a região ao norte de Cavalcante. leia a
matéria completa em ohoje.com. Curtiu
a publicação o leitor.

David Oliveira (@doka1st)

@jornalohoje
a associação das Vítimas do Césio-137
divulgou, nesta segunda-feira (30/3),
uma nota de repúdio contra o o Boti-
cário após um comentário publicado
pela marca nas redes sociais ser consi-
derado ofensivo às vítimas do maior
acidente radioativo do Brasil. a polê-
mica começou quando uma usuária
compartilhou a foto de um suco em pó
de edição limitada inspirado no perso-
nagem stitch, destacando a coloração
azul da bebida. Na legenda, ela brin-
cou sobre a compra do produto para
testar se o líquido realmente ficaria
azul após o preparo, o que acabou se
confirmando. a publicação viralizou, e
o perfil oficial do o Boticário respon-
deu com o comentário: “isso em Goiás
é um crime, kkk”. leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. 

L

M

QUINTA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 2026

https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom


t

A escalada das despesas com depreciação
e amortizações e o salto nos gastos finan-
ceiros levaram a Equatorial Goiás a registrar
um prejuízo de R$ 363,543 milhões no tri-
mestre final do ano passado, o que se com-
para com um lucro de R$ 439,787 milhões
nos últimos três meses de 2024, o que de-
monstra uma deterioração equivalente a
R$ 803,330 milhões na conta de resultados
da companhia. O tropeço no quarto trimestre
explica o resultado negativo de R$ 352,952
milhões acumulado nos 12 meses de 2025,
revertendo os números mais favoráveis ano-
tados nos primeiros três primeiros trimestres
do exercício passado. No ano anterior, a úl-
tima linha da conta de resultados apontava
um lucro de R$ 356,892 milhões.

Nos dados do quarto trimestre, a receita
operacional líquida avançou de R$ 3,015
bilhões para R$ 3,404 bilhões, numa ele-
vação nominal de 12,90%. A queda de
12,59% nos custos de construção, operação
e na compra de energia para revenda, en-
colhendo de R$ 2,599 bilhões para R$ 2,272
bilhões, o lucro bruto chegou a experi-
mentar salto de 172,11% ainda no quarto
trimestre do ano passado diante de igual
período de 2024, disparando de R$ 416,096
milhões para R$ 1,132 bilhão.

O desempenho vigoroso, no entanto, trou-
xe pouco alívio de fato, diante de saltos de
721,85% para as despesas operacionais e de
nada menos do que 2.474% no caso das des-
pesas gerais. Nas despesas operacionais, os
valores desembolsados subiram de R$
106,358 milhões para R$ 874,099 milhões,

com contribuição decisiva dos gastos gerais,
que saíram de apenas R$ 23,379 milhões
para R$ 601,788 milhões, puxados, por sua
vez, pela disparada das despesas com de-
preciação e amortizações. Neste último caso,
os dados das demonstrações financeiras da
distribuidora em Goiás apontam um incre-
mento de expressivos 2.263,47% na compa-
ração entre o quarto trimestre de 2025 e
igual período de 2024 ao dispararem de R$
17,716 milhões para R$ 418,712 milhões –
algo como R$ 400,996 milhões a mais, o que
explica quase 77,6% do aumento dessa conta
ao longo dos 12 meses do ano passado.

Impacto financeiro
Na conta financeira, pesaram a redução

das receitas e, numa proporção muito mais
intensa, a alta das despesas com juros e de-
mais gastos relacionados a compromissos
financeiros. No lado das receitas, sempre
considerando o quarto trimestre de cada
exercício, os números mostram redução de
18,36%, encolhendo de R$ 236,573 milhões
para R$ 193,132 milhões, numa perda de R$
43,441 milhões. Mas as despesas financeiras
escalaram de R$ 558,753 milhões para R$
1,043 bilhão, em alta de 86,70%. Isso corres-
pondeu a um acréscimo de R$ 484,447 mi-
lhões. Esse comportamento foi decisivo para
determinar o aumento do resultado negativo
na conta financeira, que subiu de R$ 322,180
milhões para R$ 850,068 milhões, crescendo
163,85% no período (em torno de R$ 527,888
milhões a mais, afetando amplamente os
dados finais da conta de resultados).

2 Algumas comparações
permitem visualizar o peso
assumido pelos gastos finan-
ceiros no trimestre final do
ano passado. Em 2024, aque-
las despesas haviam corres-
pondido a 18,53% da receita
operacional líquida, numa
relação que disparou para
30,65% no ano passado. Evi-
dentemente, esse impacto
pode ser amenizado e mesmo
revertido a depender do com-
portamento das receitas fi-
nanceiras. Neste caso, no en-
tanto, a relação entre receitas
financeiras e receita opera-
cional líquida foi reduzida
de 7,85% para 5,67%.
2 As despesas financeiras
no quarto trimestre haviam
representado 28,56% dos gas-
tos totais nesta área acumu-
lados nos 12 meses de 2024,
avançando para 35,67% no
ano passado e contribuindo
em pouco mais de 50% para
o aumento daqueles desem-
bolsos ao longo de todo o
ano. Na mesma linha, o pre-
juízo financeiro no último
trimestre de 2025 foi equi-
valente a 39,0% do resultado
total acumulado no ano e
contribuiu com quase 70%
para o crescimento registrado
pelo prejuízo financeiro nos
12 meses do ano passado.
2 O resultado antes de juros,
impostos, amortização e de-
preciação, mais conhecido no
mercado pela sigla em inglês
(Ebitda), recuou 7,35% entre
os dois trimestres analisados,
baixando de R$ 485,239 mi-
lhões para R$ 449,555 mi-

lhões, com a margem líquida
saindo de 16,09% para 13,21%
(numa estimativa que leva
em conta a relação entre
aquele resultado e a receita
operacional líquida).
2 O prejuízo antes dos im-
postos cresceu exponencial-
mente, multiplicado em pou-
co mais de 47 vezes ao saltar
de R$ 12,442 milhões para
R$ 591,934 milhões. As perdas
finais foram amenizadas pelo
impacto positivo, ainda que
declinante, do aproveitamen-
to de créditos relacionados a
prejuízos fiscais e base de
cálculo negativa de tributos
e contribuições.
2 Os impostos sobre o lucro,
que haviam gerado um ganho
de R$ 452,229 milhões nos
três meses finais de 2024, ti-
veram reduzida a contribui-
ção positiva sobre o resultado
final em 49,50%, para R$
228,391 milhões no último
trimestre do ano passado.
2 O desempenho financeiro
da Equatorial Goiás no quarto
trimestre afetou decisivamente
os números do balanço em
todo o exercício, já que a ope-
radora saiu de um lucro líqui-
do de R$ 356,892 milhões em
2024 para um prejuízo de R$
352,952 milhões. A receita ope-
racional líquida cresceu
17,10% no ano passado, apro-
ximando-se de R$ 12,712 bi-
lhões frente a R$ 10,855 bilhões
em 2024, superando a variação
de 6,60% acumulada pelos cus-
tos de construção, da operação
e de compra de energia.
2 Mas as despesas opera-

cionais dispararam, com alta
de 143,56% entre os dois exer-
cícios, escalando de R$
759,798 milhões para alguma
coisa em torno de R$ 1,851
bilhão (quer dizer, perto de
R$ 1,091 bilhão a mais, con-
sumindo 58,8% do ganho tra-
zido pelo incremento da re-
ceita líquida). Parte daquele
aumento veio da alta de 806%
nas despesas com deprecia-
ção e amortização, que atin-
giram R$ 581,110 milhões no
ano passado diante de R$
64,139 milhões em 2024.
2 A conta financeira teve o
prejuízo elevado de R$ 1,423
bilhão para R$ 2,179 bilhões,
em alta de 53,13%, com o
avanço de 49,50% anotado
pelas despesas financeiras
superando a variação de
39,81% no lado das receitas.
2 Os investimentos foram
ampliados em 23,26% no ano
passado, subindo de R$ 2,124
bilhões para R$ 2,618 bilhões,
somando um total de R$ 6,815
bilhões entre 2023 e 2025. A
distribuidora conseguiu me-
lhorar os indicados de dura-
ção e frequência na parali-
sação do fornecimento de
energia elétrica (DEC e FEC,
respectivamente). Os índices
de duração na falta de ener-
gia baixaram de 15,91 para
12,66 – ainda acima do teto
regulatório, fixado em 11,24.
A frequência das interrup-
ções recuou de 7,61 para 5,87
vezes, em torno de 20,6%
abaixo do indicador definido
pelo órgão regulador (7,39).
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Equatorial Goiás registra prejuízo de
R$ 363,5 milhões no quarto trimestre
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Letícia Leite

Os preços dos medicamentos vendidos no Brasil pas-
saram a ter um novo teto de reajuste desde a terça-feira
(31/3), com aumento máximo de até 3,81%, conforme
resolução publicada pelo governo federal. Apesar da
autorização, o impacto para o consumidor não ocorre
de forma imediata nem uniforme, especialmente em
Goiás, onde o setor farmacêutico aponta variações na
aplicação dos preços e pressões nos custos de produção.

O reajuste anual é definido pela Câmara de Regulação
do Mercado de Medicamentos (Cmed) e segue uma
lógica baseada na concorrência de cada produto. Neste
ano, foram estabelecidos três níveis: até 3,81% para me-
dicamentos com maior número de fabricantes, 2,47%
para aqueles com concorrência intermediária e 1,13%
para produtos com baixa oferta no mercado, como re-
médios de alto custo ou voltados a doenças raras.

Segundo o presidente-executivo do Sindicato das In-
dústrias Farmacêuticas no Estado de Goiás (Sindifargo),
Marçal Henrique Soares, o índice não representa exata-
mente um aumento, mas uma reposição de custos
baseada na inflação do período anterior. Ele destaca
que o percentual ficou abaixo da inflação devido ao
ganho de produtividade da indústria farmacêutica no
último ano, fator que reduz o índice final aplicado.
“Todo índice de produtividade positiva é abatido na fór-
mula como uma renúncia ao reajuste, entregue ao con-
sumidor brasileiro”, afirma.

Apesar da autorização entrar em vigor em 1º de abril,
o reajuste não é automático. As indústrias podem aplicar
o aumento quando considerarem necessário, desde que
respeitem o teto estabelecido. Isso significa que os preços
podem permanecer estáveis por um período ou sofrer
reajustes graduais ao longo dos próximos meses.

Na prática, o consumidor goiano já pode encontrar
diferenças de preços entre farmácias. Isso ocorre porque
o varejo trabalha com políticas próprias de desconto,
muitas vezes repassando parte das condições negociadas
com a indústria. “Cada farmácia oferece um desconto
diferente. O que a gente sugere é que o consumidor faça
pesquisa de preço”, reforça Soares.

Essa dinâmica tende a amenizar o impacto imediato,
principalmente em medicamentos com maior concor-
rência, como os usados no tratamento de hipertensão,
diabetes e colesterol. Nesses casos, a presença de genéricos
e múltiplas marcas amplia a disputa por preço e reduz
o repasse integral do reajuste.

Por outro lado, quem depende de medicamentos de
uso contínuo pode sentir o efeito ao longo do ano, já
que a compra recorrente acumula pequenas variações
de preço. Já os remédios com menor concorrência,
embora tenham reajuste menor, costumam ter valores
mais elevados, o que mantém o peso no orçamento.

Além da regulação, o setor farmacêutico enfrenta
desafios externos que pressionam os custos de produção.
A guerra no Oriente Médio, por exemplo, já impacta di-
retamente a cadeia de suprimentos, especialmente na
importação de matérias-primas da Ásia.

De acordo com o Sindifargo, fornecedores interna-
cionais têm repassado aumentos expressivos, com insu-
mos que chegaram a subir entre 30% e 40% em dólar ou
euro. O frete internacional também sofreu reajustes su-
periores a 15%, influenciado por dificuldades logísticas
e pelo cenário geopolítico.

Mesmo assim, esses custos não devem chegar ao con-
sumidor em 2026. Isso porque a legislação brasileira per-
mite o reajuste de medicamentos apenas uma vez por
ano, o que impede o repasse imediato dessas variações. 

O cenário, no entanto, acende um alerta para possíveis
efeitos indiretos, como risco pontual de desabastecimento.
Caso fabricantes enfrentem dificuldades na obtenção
de insumos, pode haver interrupção na produção de
determinados medicamentos.

Para o consumidor, o principal efeito do reajuste deve
aparecer de forma gradual e desigual. Enquanto alguns
produtos podem encarecer nas próximas semanas, outros
devem manter os preços estáveis por mais tempo, depen-
dendo das estratégias da indústria e das farmácias.

Diante disso, a principal recomendação é a pesquisa
de preços. Comparar valores entre diferentes estabele-
cimentos, optar por genéricos quando possível e acom-
panhar programas de desconto continuam sendo as for-
mas mais eficazes de reduzir o impacto no orçamento
ao longo de 2026. (Especial para O HOJE)

Alta deve pesar mais para quem usa remédios contínuos

A maior parte dos Estados
brasileiros indicou que deve
aderir ao plano de subsídio ao
diesel importado apresentado
pelo Ministério da Fazenda.
De acordo com nota divulgada
em conjunto com o Comitê Na-
cional de Secretários de Fa-

zenda dos Estados e do Distrito
Federal (Comsefaz), mais de
80% das 27 unidades federati-
vas manifestaram concordân-
cia com a proposta. Na prática,
o percentual representa cerca
de 22 ou 23 Estados favoráveis
à iniciativa. Apesar disso, o go-

verno federal não informou
quais ainda não confirmaram
participação, alegando que as
negociações seguem em anda-
mento. A medida foi desenha-
da para amenizar os impactos
da recente alta. (Letícia Leite,
especial para O HOJE) 

Maioria dos Estados sinaliza adesão
a subsídio para diesel importado

Reajuste nas
medicamentos
não é automático
e impacto 
será gradual

Joédson Alves/ABr
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Bruno Goulart

O Republicanos em Goiás
chega para a disputa de depu-
tado federal com uma meta
clara: eleger pelo menos dois
nomes para a Câmara dos De-
putados. Para isso, o partido
monta uma chapa com pré-
candidatos conhecidos e que
representam diferentes bases
eleitorais, o que pode ajudar
na soma de votos. Contudo,
até o próximo sábado (4),  fim
da janela partidária, muita coi-
sa pode mudar.

Ricardo Quirino
Um dos principais nomes

é o deputado estadual Ricar-
do Quirino, que pode ser o
cabeça de chapa. Pastor
evangélico, Quirino tem forte
ligação com o público reli-
gioso, especialmente com a
Igreja Universal, o que é vis-
to como um ativo importante
na eleição.

Em 2022, Quirino foi eleito
deputado estadual com 31.559
votos, em seu primeiro man-
dato. Sua principal base está
no Entorno do Distrito Fede-
ral, região que concentra o
segundo maior colégio elei-
toral de Goiás. Com isso, o
pastor surge como um nome
com potencial para puxar vo-
tos dentro da chapa.

Lêda Borges
Além de Quirino, o partido

ganhou reforços importantes

durante a janela partidária.
A deputada federal Lêda Bor-
ges oficializou, na última ter-
ça-feira (31/3), sua saída do
PSDB, partido ao qual esteve
filiada durante toda a sua tra-
jetória política, para ingressar
no Republicanos. Ex-prefeita
de Valparaíso de Goiás, Lêda
chega como pré-candidata à
reeleição.

A mudança de partido
marca uma virada na carrei-
ra política de Lêda, que cons-
truiu sua base no Entorno
do Distrito Federal e tem
atuação consolidada na re-
gião. Com a filiação, o Repu-
blicanos amplia sua presença
em um dos principais colé-
gios eleitorais do Estado.

Marussa Boldrin
Outro nome de destaque

é o da deputada federal Ma-

russa Boldrin, que também
se filiou ao Republicanos após
deixar o MDB, partido pelo
qual foi eleita em 2022. A fi-
liação foi oficializada também
na terça-feira (31/3) e contou
com a presença de lideranças
nacionais da sigla, como o
presidente do partido, depu-
tado federal Marcos Pereira
(SP), o presidente da Câmara,
Hugo Motta (PB), e a senadora
Damares Alves (DF).

Marussa chega como pré-
candidata à reeleição e com
apoio importante do agrone-
gócio, especialmente do pre-
sidente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Goiás
(Faeg) e do Sebrae, José Mário
Schreiner (PSD), que é apon-
tado como possível candidato
a vice-governador na chapa
de Daniel Vilela (MDB). Esse
apoio fortalece ainda mais a

pré-candidatura de Marussa,
principalmente no interior
do Estado.

Com esse perfil, Marussa
amplia a presença do Repu-
blicanos junto ao setor pro-
dutivo e ao eleitorado rural.
Ao mesmo tempo, a chegada
da deputada de Rio Verde e
de Lêda Borges mostra uma
estratégia do partido de atrair
nomes já testados nas urnas
e com votação consolidada.

Agora, com as duas filiações,
o Republicanos passa a contar
com duas deputadas federais
em Goiás na disputa da reelei-
ção pela legenda. Por outro
lado, o deputado federal Jef-
ferson Rodrigues deixou o par-
tido e se filiou ao PSDB para
tentar novo mandato.

Hildo do Candango
Mesmo com essa saída, o

partido manteve nomes im-
portantes que já estavam na
sigla. É o caso do ex-prefeito
de Águas Lindas de Goiás,
Hildo do Candango, que re-
presenta o Entorno do Distrito
Federal. Em 2022, Candango
disputou vaga para deputado
federal pelo Republicanos e
recebeu 45.418 votos, na se-
gunda suplência. Agora, Hildo
tenta novamente uma vaga,
com aposta na mesma base
eleitoral e com a estrutura
do partido.

Dessa forma, o Republica-
nos organiza sua chapa com
três frentes principais: o voto
religioso, com Ricardo Quirino;
o voto do agronegócio, com
Marussa Boldrin; e o voto do
Entorno do Distrito Federal,
com nomes como Lêda Borges
e Hildo do Candango. (Especial
para O HOJE)

Nominata inclui o deputado estadual Ricardo Quirino, as federais Lêda Borges e Marussa Boldrin, além do ex-prefeito Hildo do Candango

A Câmara Municipal de
Goiânia aprovou, por unani-
midade, nesta quarta-feira (1º),
o Projeto de Decreto Legislativo
nº 117/2025 que concede o tí-
tulo de cidadã goianiense à
ministra da Cultura, Margareth
Menezes. A proposta é de au-
toria do vereador Fabrício Rosa
(PT) e reconhece a trajetória
artística, cultural e institucional
da ministra, além de sua con-
tribuição para a promoção da
cultura brasileira e valorização
da diversidade.

A honraria é considerada
a mais alta concedida pelo Par-
lamento municipal. A entrega
será realizada em sessão sole-
ne, em data ainda a ser defini-
da pela presidência da Casa.

Ao justificar o projeto, Fa-
brício Rosa destacou o impacto
da atuação da ministra ao lon-
go de mais de três décadas. “A
trajetória reflete a potência
das expressões culturais de
matriz africana e o compro-
misso com a democratização
do acesso à cultura”, afirmou
o vereador.

Cantora, compositora, atriz
e gestora cultural, Margareth
Menezes construiu uma carrei-
ra consolidada na música po-
pular brasileira, sendo referên-
cia em estilos como o afropop
e o samba-reggae. Ao longo da
carreira, lançou 17 obras entre
LPs, CDs e DVDs e realizou 23

turnês internacionais em todos
os continentes, além de acu-
mular indicações ao Grammy
Awards e ao Grammy Latino.

Atuação social e
economia criativa

Além da trajetória artística,
a ministra também se destaca
pela atuação social e empreen-
dedora. Margareth fundou, em
Salvador (BA), a Associação
Fábrica Cultural, organização
que atua nas áreas de cultura,
educação e sustentabilidade.
Também está à frente de ini-

ciativas como a Casa da Música
da Bahia e o Mercado Iaô, vol-
tadas à formação profissional,
valorização do artesanato e
geração de renda.

Essas ações dialogam dire-
tamente com políticas de eco-
nomia criativa e desenvolvi-
mento cultural em cidades
como Goiânia.

Margareth Menezes tam-
bém figura entre as 100 mu-
lheres negras mais influentes
do mundo pela Most Influential
People of African Descent (MI-
PAD), iniciativa referenciada

pela Organização das Nações
Unidas, e atua como embaixa-
dora da Cultura Popular junto
à IOV Unesco.

Impacto à frente do
Ministério da Cultura

Desde que assumiu o Mi-
nistério da Cultura, em 2023,
Margareth Menezes tem con-
duzido a retomada de políticas
públicas voltadas ao setor cul-
tural. Entre as ações, estão o
fortalecimento de mecanismos
de fomento e a ampliação da
participação social no Sistema

Nacional de Cultura, com im-
pacto direto em Estados e mu-
nicípios, inclusive Goiânia.

A reativação de programas
estruturantes ampliou o acesso
de artistas, coletivos e espaços
culturais a editais e oportuni-
dades de financiamento.

Na apresentação da pro-
posta, Fabrício Rosa destacou
o simbolismo da homenagem.
“O projeto presta justa home-
nagem a uma artista e gestora
cuja atuação contribui de for-
ma concreta para o fortaleci-
mento da cultura brasileira e
da diversidade”, afirmou.

O vereador também ressal-
tou que a ministra reúne cre-
denciais que justificam a con-
cessão do título. “Pelo conjunto
da obra e pela liderança na
formulação de políticas cultu-
rais, Margareth Menezes faz-
se plenamente merecedora da
mais alta honraria concedida
por este Parlamento”, pontuou.

Tramitação
O Projeto de Decreto Legis-

lativo nº 117/2025 foi apresen-
tado em setembro de 2025 e
aprovado em plenário com vo-
tos favoráveis de todos os ve-
readores presentes. A proposta
tem base na Lei Orgânica do
Município e no Regimento In-
terno da Câmara Municipal de
Goiânia. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

Ê, FARAÓ!

Homenagem foi proposta por Fabrício Rosa e reconhece trajetória cultural e impacto no setor em todo o País

Com nomes da
igreja, do agro e
do Entorno do DF,
partido aposta na
soma de forças
para crescer na
Câmara em Brasília

Chapa do Republicanos mira duas
vagas para deputado federal 

Fotos: Hellenn Reis/Alego e Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Valter Campanato/ABr

Câmara de Goiânia aprova título de cidadã a Margareth Menezes
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Superintendente de Planejamento irá comandar as finanças

O prefeito Sandro Mabel (União Brasil) definiu que
o superintendente de Planejamento, Orçamento e Te-
souro da Secretaria Municipal da Fazenda (Sefaz),
Oldair Marinho da Fonseca, assumirá o comando da
pasta interinamente a partir da próxima segunda-
feira (6). Marinho assume o comando em razão da
saída de Valdivino de Oliveira, que vai se tornar titular
da Secretaria de Economia do Distrito Federal. Valdivino
foi convidado para chefiar a pasta pela governadora
distrital, Celina Leão (PP), em reunião na última terça-
feira (31/3). Celina tomou posse como chefe do Palácio
do Buriti na segunda-feira (30/3) após renúncia do ex-
governador Ibaneis Rocha (MDB).

Segundo nota divulgada pela Prefeitura de Goiâ-
nia, a transição na pasta acontece ao longo desta se-
mana. Oldair é responsável pela coordenação do
Plano Plurianual, da programação orçamentária e
do equilíbrio financeiro do município. Além disso,
o chefe interino da Sefaz já atuou na Controladoria-
Geral do Estado (CGE), nas superintendências de Fi-
nanças da Saúde e do Tesouro Estadual e foi secre-
tário de Planejamento e secretário de Economia em
Anápolis, na gestão do ex-prefeito Roberto Naves
(Republicanos), entre 2022 e 2024. 

O interino também fez parte da equipe de transição
para a gestão do prefeito de Anápolis, Márcio Corrêa
(PL). (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Mabel escolhe
Oldair Marinho
na Sefaz no lugar
de Valdivino

Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

O MDB do governador Da-
niel Vilela deve bater o martelo
a respeito dos nomes que irão
compor as chapas que vão dis-
putar as cadeiras da Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go) e da Câmara dos Deputados
no próximo sábado (4), quando
se fecha a janela partidária e
acaba o prazo para filiações
de parlamentares que desejam
disputar as eleições deste ano. 

O partido, que voltou a go-
vernar o Estado depois de 28
anos, projeta protagonismo na
disputa pelo Legislativo esta-
dual e federal. Os emedebistas
irão lançar um “chapão” para
a Alego, com 42 candidatos, e
estima ter a maior bancada
no parlamento goiano. Em
2022, a sigla elegeu a maior
bancada, empatada com o
União Brasil (com 6 deputados
estaduais cada). 

Para este ano, o partido ca-
minha para ter quatro candi-
datos à reeleição na Alego: Issy
Quinan, Amilton Filho, Charles
Bento e Paulo Cezar Martins,
que retornou ao MDB após ser
eleito pelo PL em 2022. 

Já na disputa pela Câmara,
o partido projeta eleger entre
três e cinco cadeiras. O MDB

terá o deputado Célio Silveira
na disputa à reeleição. É espe-
rado que o parlamentar esteja
entre os mais bem votados no
Entorno do Distrito Federal,
região estratégica, que possui
por volta de 700 mil eleitores,
e tem sido observada com
apreço por Daniel pelo poten-
cial eleitoral.

Os deputados estaduais Lu-
cas do Vale e Lucas Calil tam-
bém querem legislar em Bra-
sília. Calil inclusive foi anun-
ciado pré-candidato pela fede-
ração PRD-Solidariedade. Po-
rém, a saída do presidente da
Alego, Bruno Peixoto, da fede-
ração para presidir o União
Brasil em Goiás pode fazer
com que o parlamentar recal-
cule a rota e seja candidato a
deputado federal pelo MDB.

Já o vereador por Goiânia,
Lucas Vergílio, quer retornar
à Casa Baixa. O parlamentar
foi sondado pelo Republica-
nos, mas deve sair candidato
pelo MDB mesmo. Outro ve-
reador que deseja disputar o
cargo pelo partido do gover-
nador é o ex-líder do prefeito
Sandro Mabel (União Brasil),
vereador Igor Franco.

Marussa deixa o MDB
Uma baixa recente dos

emedebistas foi a saída da de-
putada federal Marussa Bol-
drin, que se filiou ao Repu-
blicanos e irá disputar a ree-
leição pela legenda ligada à
Igreja Universal. Apesar da
saída de Marussa, a sigla deve
conseguir suprir a ausência
da deputada.

Isso porque no Sudoeste
goiano, região de Marussa, o
partido do governador será
representado por Lucas do
Vale. O parlamentar foi o se-
gundo deputado mais bem
votado nas eleições passadas,
com 55 mil votos, e represen-

tará o grupo político do pai,
o ex-prefeito de Rio Verde,
Paulo do Vale, na disputa pela
Câmara dos Deputados no
pleito de outubro. 

Lucas caminha para ser
campeão de votos na região
e em Rio Verde, cidade que é
expoente do agronegócio
goiano. O grupo ainda conta
com o prefeito Wellington
Carrijo (MDB). 

Chegada de Flávia Morais
Além disso, se o MDB per-

deu uma candidata feminina
competitiva em Marussa, ga-

nhou outra com Flávia Morais.
A deputada federal que deixou
o PDT para disputar a reeleição
no MDB tem uma base conso-
lidada no interior do Estado. 

Em Goiás, a estimativa é
que, para eleger uma cadeira
na Casa Baixa neste ano, seja
necessário ter entre 170 mil e
180 mil votos. Na eleição pas-
sada, Flávia teve 142 mil. Em
um partido com maior estru-
tura para sua campanha, a
parlamentar pode até ampliar
esse número e se tornar uma
das puxadoras de votos do
MDB. (Especial para O HOJE)

Em 2022, a sigla elegeu a maior bancada da Alego, empatada com o União Brasil

Partido do governador Daniel Vilela ainda
constrói nominata que irá disputar as
cadeiras no Legislativo federal e estadual

MDB irá fechar chapas para Alego
e Câmara apenas no prazo final

Divulgação/Secom-GO
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E o nosso ouro?
No momento em que o preço do ouro sobe

no mundo e as reservas brasileiras somam
US$ 329,73 bilhões (R$ 1,7 trilhão), o Banco
Central tem ação pouco convencional: recorre
a instituições estrangeiras para adquirir o
metal, mesmo o Brasil sendo um dos grandes
produtores do planeta. Reservadamente, ban-
cos e outras instituições brasileiras negocia-
doras questionam o presidente do BC, Gabriel
Galípolo, e cobram explicações sobre a política
que exclui o mercado doméstico da composição
das reservas.

Vai dar B.O.
Os presidentes da Câmara e Senado proi-

biram, há duas semanas, o acesso do povo
pela tradicional Chapelaria. E restringiram a
entrada aos Anexos. Ok, eles mandam. Mas o
1º B.O. não demorou. Ontem um motorista
da Uber subiu a conhecida rampa do Con-
gresso, área de segurança nacional e por onde
passam presidentes de República. Foi para
deixar uma passageira. A desconhecida dupla
entrou para a História.

BSB decolou
O TCU aprovou a repactuação do Aeroporto

de Brasília, que passará por um novo leilão
em 2026. A previsão é de R$ 1,2 bilhão em in-
vestimentos. A empresa vencedora assumirá a
gestão do terminal e de outros 10 aeroportos
regionais pelo Programa AmpliAR. O acordo
inclui a construção de um novo terminal in-
ternacional e a saída da Infraero da sociedade,
hoje sócia da Inframérica. 

O Rio respira
Mesmo com a recuperação judicial bilionária

do Governo junto ao Federal, o Estado do Rio de
Janeiro ganha fôlego e avança em diferentes
negócios. A FIRJAN mapeou mais de meio trilhão
de reais investimentos para o próximo triênio,
em especial na energia e infraestrutura. A Firjan
criou o Núcleo de Suporte ao Investidor. “Que-
rermos nos posicionar como hub institucional”,
diz Luiz Césio Caetano, da FIRJAN.

As blusinhas...
A Associação Brasileira da In-

dústria Têxtil e de Confecção e a
Associação Brasileira do Varejo
Têxtil alertaram o Governo que
isentar compras de até US$ 50 gera
desequilíbrio e prejudica a indús-
tria e o varejo. Afirmam que a me-
dida causa injustiça tributária e
ameaça a empresas e empregos
no Brasil. Para o setor, o foco deve
ser a redução do custo sistêmico
interno, e não o favorecimento de
produtos importados.

House flipping
A queda da taxa Selic impulsiona

o house flipping (modalidade no
mercado em que compra-se um
imóvel e o reforma para a venda
com lucro). As capitais do Sudeste
lideram esse setor; já Brasília e Cu-
ritiba se destacam pela liquidez e
valorização pós-reforma. Em bair-
ros consolidados, imóveis antigos
permitem margens relevantes. Se-
gundo Ramiro Delgado, CEO do
Trade Imobiliário, juros menores
aceleram o giro.

ESPLANADEIRA
#IRELGOV lança pesquisa "Per-

fil, competências e habilidades do
(novo) profissional de RelGov: es-
tudo para o futuro da carreira".
#Presidente da CACB, Alfredo Cotait
Neto assumiu o comando da Asso-
ciação Comercial de SP. #CRIOLA
fecha acordo com TCU para ampliar
controle social em políticas de gê-
nero. #MedLevensohn investe R$
150 mi em Centro Integrado no
ES. #Igor Girão lança “Ouroboros”
em evento na Bece, em Fortaleza,
em 9/4. #Sicoob destaca integração
entre estratégia nacional e atuação
local no CMO Summit" (Especial
para O HOJE)



O presidente do Senado Fe-
deral, Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP), sinalizou a aliados
que pode segurar a sabatina
do advogado-geral da União
(AGU), Jorge Messias, indicado
pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) ao Supremo
Tribunal Federal (STF).

A sinalização a membros
próximos ocorre após o anún-
cio de que Lula enviaria a in-
dicação nesta terça (31/3). Al-
columbre já havia sido avisado
que a mensagem seria enca-
minhada em breve, mas sem
data certa. O presidente do
Senado soube pela imprensa
que Lula formalizaria a indi-
cação do AGU.

Aliados dizem, inclusive,
que o presidente da Casa Baixa
do Congresso pode deixar a
sabatina para depois das elei-
ções. A sabatina depende di-
retamente de Alcolumbre, que
tem de encaminhar o nome à
Comissão de Constituição e Jus-

tiça (CCJ). O presidente do co-
legiado, senador Otto Alencar
(PSD-BA), afirmou que só po-
derá marcar a sessão após de-
cisão do comando do Senado.

Nos bastidores, a resistência

está ligada a desgastes acumu-
lados desde 2025, quando Lula
optou por indicar Messias, o que
contrariou a preferência de Al-
columbre, que defendia o nome
do ex-presidente do Senado, Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG).
Messias tem adotado um

discurso conciliador e, sem
mencionar Alcolumbre, diz
que buscará dirimir conflitos.
Ao saber do envio da mensa-

gem presidencial, o AGU afir-
mou à CNN que pretende re-
tomar o diálogo com o Senado
“com humildade e fé”. (Ma-
rina Moreira, especial para
O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Os primeiros passos de Da-
niel Vilela (MDB) como gover-
nador não começaram junto
com abril de 2026, mas em
conformidade com a pré-cam-
panha de Caiado à reeleição,
ainda em 2021. Desde então,
os dois integrantes de partidos
historicamente rivais se uni-
ram nos diversos campos da
política. E até pessoal. Portanto,
o que houve nesta terça-feira
(31/3) foi uma mudança de fai-
xa, não de rumo. Em tese, a
missão é árdua, como a coluna
Xadrez aponta nesta edição de
O HOJE. Porém, inicialmente,
basta a Daniel manter duas
rotinas, salário em dia e pro-
gramas sociais.

Há diferenças brutais entre
o senhor de 76 anos e o jovem
de 42, mas o etarismo não é
uma delas. Quando tinha a
atual idade de Daniel, Caiado
ainda sequer havia estreado
na política eleitoral. Aos 36,
estava se consolidando na clas-
sista, criando a União Demo-
crática Ruralista, para impedir
que a nova Constituição aca-
basse com o direito à proprie-
dade. Aos 39, saiu candidato a
presidente da República, o que
repete agora pelo mesmo par-
tido, o PSD.

Chance de 
se consagrar nas urnas

O que os difere são os pro-
jetos, o de Caiado é a última
tentativa de realizar o sonho
no Palácio do Planalto; o de

Daniel, a 1ª chance real de se
consagrar nas urnas, para se
eleger vereador e deputado
estadual e federal, contou com
apoio do pai, o bem-sucedido
gestor público Maguito Vilela;
para chegar ao cargo de hoje,
embarcou na nave de Caiado;

agora, a bronca é com ele,
Maguito está no céu e Caiado
em busca do inferno, como
Jair Bolsonaro classificou as
agruras da chefia do Executi-
vo federal.

O eleitor não deve sentir a
distinção, o que será ótimo
para os candidatos oficiais, Da-
niel à reeleição com um vice
ainda não escolhido (se esco-
lhido, não foi divulgado) e meia
dúzia de senatoriáveis: Ale-
xandre Baldy (PP), Gracinha
Caiado (União Brasil), Gustavo
Gayer (PL), Gustavo Mendanha
e Vanderlan Cardoso (PSD) e
Zacharias Calil (MDB). Se pagar
em dia a folha e os benefícios
sociais, manterá a perspectiva
de continuar no poder, um
ponto a mais para essa turma
permanecer a seu lado, inclu-
sive os que não couberem no
palanque.

Últimos presidentes que
consideraram Goiás
foram FHC e Bolsonaro

Desde a volta das eleições
diretas para governador, Goiás
só teve apoio do presidente da
República no 2° mandato de
Fernando Henrique Cardoso
na Presidência e de Marconi
Perillo no Palácio das Esme-
raldas e a providencial parceria

de Caiado com Bolsonaro du-
rante a pandemia. Além de
pertencerem ao mesmo parti-
do, o PSDB, FHC tinha o goiano
como um pupilo, daí as portas
abertas para os pleitos esta-
duais. É o caso de agora, pois
Lula é inimigo de Caiado, não
de Daniel, a quem sequer deve
conhecer. Quando o hoje go-
vernador de Goiás era depu-
tado federal, a presidente era
Dilma Rousseff, cujo impeach-
ment ele ajudou a aprovar,
em seguida Michel Temer, mas
aí os dois governadores foram
Marconi e José Eliton, rivais
dos Vilela.

O MDB, que Daniel preside
em Goiás, ainda não saiu do
muro quanto à eleição nacio-
nal. A tendência é o enredo de
sempre, cada filiado apoia
quem quer e o eleito que puxe
a sigla para seu lado. Neste
período-tampão de 9 meses,
espera-se que Daniel encontre
menos pedras pelo caminho,
que para Caiado era interrom-
pido com montanhas. É um
tempo relativamente curto
para se iniciar e concluir obra
de engenharia, mas as cons-
truções rendem pouco nas ur-
nas. Em 2018 e 2022, Caiado
venceu adversários realizado-
res (Marconi, Mendanha). 

O governador que 
supera em popularidade
o embaixador

Eis o milagre da fé na in-
tegridade. Caiado ressaltou
em discurso ao transmitir o
cargo que Daniel insistiria na
guerra ao crime, destacando
a corrupção. Outros delitos
cujo combate deu notoriedade
a Caiado foram os cometidos
pelos bandidos comuns, como
o roubo de veículos (ficaram
tão pouco que caiu o preço
do seguro), o de homicídios
(queda também), assaltos
(como diz Caiado, o goiano
pode andar na rua falando
ao telefone sem mão-de-
elástico o surrupiar). A vitória
sobre os criminosos é o lado
A do santinho de Caiado, no
qual Daniel também precisa
imprimir seu nome e seu nú-
mero, e a referência não é ao
15, mas aos dados que me-
lhoraram na violência.

Investimento para descen-
tralizar a saúde e manter a
Educação em 1° lugar no Ideb
deve ter a prioridade somada
à da ética. Foi a receita de Caia-
do. Como ganhou todas e saiu
mais popular que Gusttavo
Lima, o negócio é tocar em
frente o tchê, tchê rerê, tchê
tchê. (Especial para O HOJE)

Novo governador
precisa conservar 
o caminho de
Ronaldo Caiado,
que venceu 
o obreirismo 
duas vezes no 
1° turno, apenas
ressaltando
valores como ética
e conquistas como
a segurança, além
de priorizar saúde 

Missão de Daniel é quitar folha
e manter programas sociais

Divulgação/Secom-GO

Os primeiros

passos de Daniel

Vilela (MDB) como

governador não

começaram junto

com abril de 

2026, mas em

conformidade com

a pré-campanha de

Caiado à reeleição,

ainda em 2021.

Desde então, os 

dois integrantes 

de partidos

historicamente

rivais se uniram

nos diversos

campos 

da política

Presidente da 

Casa soube pela

imprensa que Lula

formalizaria a

indicação do AGU, o

que pode tensionar

relação entre 

os Poderes

POSSÍVEIS DESGASTES

Carlos Moura/Agência Senado

Alcolumbre sinaliza que pode travar sabatina de Messias



Rikelme Santos

Na noite da última quar-
ta-feira (1º), Sport e Vila Nova
empataram em 1 a 1, na Ilha
do Retiro, em uma partida
intensa e cheia de reviravol-
tas pela Série B. Mesmo com
um jogador a menos desde o
fim do primeiro tempo, o
Leão buscou o empate na eta-
pa final.

O início foi animado. O
Sport criou duas boas chances
logo nos primeiros minutos,
com Biel e Augusto Pucci, mas
parou em boas intervenções
do goleiro Helton Leite. O Vila
Nova respondeu com perigo
em lance de Ryan para Jan-
derson, que finalizou para fora
cara a cara com Thiago Couto.

A partida seguiu equilibra-
da, com os dois times alter-
nando bons momentos. O Sport
voltou a assustar com Iury Cas-
tilho, enquanto o Vila Nova
explorava erros na saída de
bola adversária, mas sem efi-
ciência na conclusão.

O jogo mudou nos minutos
finais do primeiro tempo. Iury
Castilho cometeu falta dura

em Hayner e, após revisão
do VAR, recebeu cartão ver-
melho, deixando o Sport com
um a menos.

Na segunda etapa, o Vila
Nova passou a controlar mais
as ações. A superioridade nu-
mérica foi convertida em gol
aos 14 minutos: Ryan fez boa
jogada pela direita e cruzou
para Janderson completar livre
na segunda trave.

Mesmo com desvantagem
numérica, o Sport não se en-
tregou. Perotti teve grande
chance pouco depois, mas pa-
rou novamente em Helton Lei-
te. O jogo seguiu aberto, com

o Vila Nova criando oportuni-
dades, incluindo bola na trave
de Janderson, e o Sport res-
pondendo nos contra-ataques.

A persistência do Leão foi
premiada aos 33 minutos. Fe-
lipinho cruzou da esquerda
e Perotti apareceu bem para
cabecear firme e empatar a
partida.

Nos minutos finais, o Vila
Nova pressionou, mas não con-
seguiu retomar a vantagem.
Ainda houve tempo para a ex-
pulsão de Dellatorre, deixando
as equipes em igualdade nu-
mérica no apito final. (Especial
para O HOJE)

téCNiCaFICHA

téCNiCaFICHA
Sport 1x1 Vila Nova

Cartões amarelos: Goiás: Baldória, lourenço, luiz Felipe, lucas lima e luisão. londrina: Vitinho mota,
kevyn, iago teles e lucas marques. Árbitro: Pierry Dias dos santos (RJ). Assistentes: Carlos Henrique
alves de lima Filho (RJ) e Danilo oliveira da silva (RJ). VAR: Charly Wendy straub Deretti (sC). Gols: Bru-
no santos (32’/1t) e iago teles (13’/2t) – londrina; anselmo Ramon (37’/1t) e Esli Garcia (50’/2t) – Goiás

Londrina: kozlinski; andré Dhominique (Wever-
ton), Yago lincoln, Wallace e kevyn; andré luiz,
lucas marques (Fabiano) e thalis (Gabriel lacer-
da); Vitinho, Bruno santos e iago teles (Juninho).

Técnico: allan aal.

Goiás: tadeu; Rodrigo soares (Diego Caito), lui-
são, luiz Felipe e Nicolas; Baldória (Juninho),

lourenço e Gegê (Cadu); lucas lima (Brayann),
anselmo Ramon e Jean Carlos (Bruno sávio).

Técnico: Daniel Paulista.

Londrina 2x2 Goiás

Cartões amarelos: Zé marcos, Yago Felipe (sport); Caio marcelo,
Ryan, Hayner, Nathan Camargo (Vila Nova). Cartões vermelhos:
iury Castilho (sport); Dellatorre (Vila Nova). Árbitro: José men-
donça da silva Júnior (PR). Assistentes: sidmar dos santos
meurer (PR) e João Fábio machado (PR). VAR: Rafael traci (sC).
AVAR: luciano Roggenbaum (PR). Gols: Janderson-VNFC(13'/2t),
Perotti-sPo (33'/2t).

Sport: thiago Couto; augusto
Pucci (Pedro martins), marcelo
ajul, Zé marcos e Felipinho; Zé
Gabriel (Carlos de Pena), Yago
Felipe (marlon Douglas) e Biel;
Barletta (Clayson), iury Castilho
e Zé Roberto (Perotti). 
Técnico: márcio Goiano.

Vila Nova: Helton leite; Hayner
(Elias), tiago Pagnussat, Caio
marcelo e Willian Formiga; Nat-
han Camargo (Willian mara-
nhão), João Vieira e marquinhos
Gabriel; Janderson (Dodô), Ryan
(Bruno Xavier) e Dellatorre. 
Técnico: Guto Ferreira.

téCNiCaFICHA
Atlético-GO 1x2 Náutico

Árbitro: lucas Guimarães Horn (Rs). Assistentes: Jorge Eduardo
Bernardi e Juarez de mello Júnior. VaR: Paulo da silva Coelho.
Cartões amarelos: aCG: m. indio. Náutico: leonai, Felipe
saraiva, luiz Felipe e Wanderson. Cartões vermelhos: Wan-
derson. Gols: léo Jacó(aCG), Vinícius e igor Fernandes (NaU). 

Atlético-GO: Paulo Vítor; Ewert-
hon, tito, Natã Felipe, Guilher-
me lopes; Cristiano, igor Hen-
rique, assis, Guilherme mar-
ques; léo Jacó e marrony. 
Técnico: Eduardo souza. 

Náutico: muriel; matheus Ri-
beiro, mateus silva, Betão,
Yuri; Wenderson, luiz Felipe,
Vitinho, Dodô; Vinícius e Ju-
ninho. 
Técnico: Hélio dos anjos. 

8 n ESPORTES

Com o
empate, as
duas equipes
seguem sem
vencer na
competição

Vila para no Sport com 10

Mesmo com um jogador a menos desde o fim do primeiro tempo, o Leão buscou o empate na etapa final

Paulo Paiva/Sport Recife

QUINTA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 2026

Na noite da última quarta-
feira (1º) Goiás e Londrina em-
pataram em 2 a 2 em jogo
equilibrado no VGD, pela Série
B. O resultado foi ruim para
as duas equipes, mas manteve
a invencibilidade esmeraldina
em 2026, agora com 19 partidas
sem derrota.

O primeiro tempo foi mo-
vimentado. Logo no início, Iago
Teles assustou para o Londrina,
enquanto o Goiás respondeu

com Rodrigo Soares. O time
da casa cresceu na partida e
abriu o placar aos 32 minutos.
Vitinho cruzou, e Bruno Santos
apareceu livre para marcar.

O empate veio pouco de-
pois. Aos 37, Luiz Felipe cabe-
ceou após escanteio, Kozlinski
fez grande defesa, mas Ansel-
mo Ramon aproveitou o rebote
para deixar tudo igual.

Na etapa final, o Londrina
voltou melhor e marcou aos

13 minutos, novamente com
Iago Teles. O cenário indicava
a primeira derrota do Goiás
na temporada, mas o time rea-
giu nos acréscimos.

Aos 50 minutos, Esli Garcia
marcou o gol de empate e ga-
rantiu mais um ponto ao Ver-
dão fora de casa. Com o resul-
tado, o Goiás chega a quatro
pontos e segue entre os pri-
meiros colocados. (Rikelme
Santos, especial para O HOJE)

Verdão busca empate após ficar atrás do placar duas vezes na partida 

Na noite de ontem
(quarta-feira, 1º), o Atlético
Goianiense foi derrotado
por 2 a 1 pelo Náutico, no
Estádio Antônio Accioly, e
segue sem pontuar na Sé-
rie B. O Dragão saiu na
frente, mas levou a virada
na etapa final.

O primeiro tempo foi
equilibrado, com as duas
equipes buscando o ataque.
O Atlético-GO apostou nos
contra-ataques e abriu o pla-
car aos 40 minutos: Guilher-
me Marques cobrou falta e
Léo Jacó apareceu no se-

gundo poste para cabecear.
Na segunda etapa, o ce-

nário mudou. O Náutico
cresceu na partida e pres-
sionou até conseguir o em-
pate aos 32 minutos, com
Vinícius. Melhor em campo,
o Timbu virou pouco depois,
aos 36, com Igor Fernandes,
garantindo a primeira vitó-
ria na competição.

Com o resultado, o Atlé-
tico-GO chega à segunda
derrota seguida e termina
a rodada na zona de rebai-
xamento. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Atlético-GO sofre virada
do Náutico e segue 
sem pontuar na Série B

NÃO RESISTIU

Goiás busca empate contra o
Londrina por invencibilidade

PONTO FORA DE CASA
Rafael Martins/LEC

Dragão perde em casa e ronda o Z4 na Série B

Raphael Teixeira/ACG
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A retomada integral nesta
quarta-feira (1º/4) ocorreu após
uma reunião de emergência
entre representantes da SBSJ
e a SMS, onde foi apresentado
um plano de ação para solu-
cionar as falhas recorrentes.
A transição da empresa pres-
tadora de serviços médicos foi
concluída, e a expectativa da
direção do HMMCC é recupe-
rar a confiança da população
oferecendo uma assistência se-
gura e humanizada.

A normalização dos serviços
traz um alívio temporário para
a rede pública de Goiânia, mas
a situação permanece sob vigi-
lância rigorosa das autoridades
de controle e da própria socie-
dade, que espera que as solu-
ções emergenciais deem lugar
a uma política de saúde estável
e eficiente para as gestantes e
recém-nascidos da Capital.

Ao final da tarde desta
quarta-feira (1º/4), a Prefeitura
de Goiânia, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS), realizou coletiva de im-
prensa para detalhar o cenário
do Hospital e Maternidade Cé-
lia Câmara e as medidas ado-
tadas para o restabelecimento
dos serviços. Segundo o asses-
sor técnico da SMS, Frank Car-

doso, a pasta intensificou o
acompanhamento da unidade
nos últimos dias, com presença
de equipes técnicas e envio
de profissionais para garantir
a continuidade do atendimen-
to, especialmente nas áreas
de pronto atendimento.

Cardoso reforçou que o mo-
nitoramento ocorre desde de-
zembro, mas foi reforçado após
notificações e denúncias re-
centes. “O cuidado materno
infantil é prioridade para o
prefeito Sandro Mabel e vamos
assegurar a regularidade da
assistência na unidade, obe-
decendo aos princípios da efi-
ciência, continuidade do ser-
viço público e dignidade da
pessoa humana”, afirmou. 

Cardoso também destacou
que a organização dos serviços
médicos e a contratação de
empresas são de responsabili-
dade da organização social ges-
tora e que eventuais falhas,
bem como possíveis medidas
administrativas, ainda serão
avaliadas pela secretaria, “A
Secretaria de Saúde está dentro
da unidade para garantir o
funcionamento mínimo e
acompanhar de perto a pres-
tação do serviço” afirmou.  (Es-
pecial para O HOJE)

Retomada após plano
emergencial e sob
monitoramento do Paço

QUINTA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 2026

Anna Salgado

Após dias de intensa insta-
bilidade que colocaram em xe-
que a assistência materno-in-
fantil na capital goiana, o Hos-
pital Municipal da Mulher e
Maternidade Célia Câmara
(HMMCC) retomou integral-
mente seus atendimentos na
tarde desta quarta-feira (1º).
O restabelecimento dos servi-
ços, ocorrido a partir das 14h,
marca o fim de um episódio
crítico iniciado na última ter-
ça-feira (31/3), quando a uni-
dade enfrentou uma paralisa-
ção quase total de seu corpo
clínico devido a impasses con-
tratuais e financeiros.

O cenário de colapso atingiu
seu ápice na noite de terça-
feira, 31 de março, quando mé-
dicos pediatras, obstetras e gi-
necologistas se recusaram a
continuar os atendimentos sob
a gestão da empresa contratada
pela Sociedade Beneficente São
José (SBSJ), organização social
(OS) responsável pela adminis-
tração da maternidade. Diante
da iminência de interrupção
dos serviços essenciais, a Pre-
feitura de Goiânia, por meio
da Secretaria Municipal de Saú-

de (SMS), interveio enviando
uma equipe médica alternativa
para garantir a assistência de
prontidão na unidade.

A SMS havia estabelecido
um prazo até as 15h daquela
terça-feira para que a SBSJ nor-
malizasse o funcionamento da
policlínica. Como a determina-
ção não foi cumprida, a secre-
taria destacou uma escala mé-
dica de emergência para re-
compor o atendimento a partir
das 19h. Em nota oficial, a pre-
feitura reforçou que adotou to-
das as medidas administrativas
necessárias, incluindo visitas
técnicas para quantificação de
insumos e a transferência de
pacientes para outras unidades
da rede pública.

A raiz do problema, segundo
relatos de profissionais e do-
cumentos técnicos, reside em
uma complexa transição na
prestação de serviços médicos.
O impasse envolveu o encer-
ramento do contrato com a em-
presa Unisen, então responsável
pelo corpo clínico, e a entrada
da empresa Prime Med, que
passou a intermediar os servi-
ços para a SBSJ. Médicos da
unidade denunciaram o que
chamaram de "quarteirização"

dos serviços, alegando que esse
modelo dificultava o diálogo
direto com a organização social
gestora e gerava insegurança
profissional.

Além da mudança contra-
tual, o corpo clínico apontou
atrasos recorrentes nos paga-
mentos que vinham ocorrendo
desde dezembro de 2025. Se-
gundo os profissionais, os ho-
norários referentes ao mês de
fevereiro de 2026 ainda não
haviam sido quitados até o final
de março. Em contrapartida, a
Prefeitura de Goiânia afirmou
categoricamente que todos os
repasses financeiros à SBSJ es-
tavam rigorosamente em dia,

sem quaisquer valores em aber-
to. Até o momento da crise, o
Portal da Transparência indi-
cava que já haviam sido repas-
sados R$ 15,7 milhões à OS.

As queixas médicas não se
limitaram aos salários. Rela-
tórios de visitas técnicas reali-
zados pela própria SMS e de-
núncias de profissionais reve-
laram uma situação alarmante
na infraestrutura do HMMCC.
Foram registradas faltas de
materiais básicos e especiali-
zados, como gel para ultrasso-
nografia, surfactantes (essen-
ciais para pulmões de prema-
turos) e dispositivos para aces-
so venoso central.

Vistorias realizadas no mês
de março apontaram proble-
mas estruturais graves na uni-
dade, incluindo infiltrações e
presença de mofo em diversos
setores, além de um fluxo in-
suficiente no abastecimento de
rouparia. Um dado positivo re-
gistrado nas inspeções foi o res-
tabelecimento da usina de oxi-
gênio do hospital, que ante-
riormente estava inoperante.
Contudo, a avaliação técnica
concluiu que, embora a unidade
mantivesse regularidade ope-
racional, a execução dos servi-
ços era constantemente inferior
às metas pactuadas no contrato
de gestão.

Retomada dos atendimentos no HMMCC ocorreu na tarde desta 
quarta-feira (1º), após intervenção da Secretaria Municipal de Saúde

Crise expôs falta de insumos, atrasos de pagamentos e problemas
estruturais na maternidade, que já enfrenta instabilidade desde 2023

Unidade voltou a funcionar após quase
24 horas de interrupção; crise envolve
troca de empresa, pagamentos atrasados
e pressão na rede municipal de saúde

Célia Câmara retoma atendimento,
mas mantém impasse entre OS e Paço

Divulgação/HMMCC

José Cruz/ABr
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Renata Ferraz

A decisão do Tribunal de Justiça de Goiás (TJ-GO) de
extinguir o processo que questionava o adensamento
urbano na Avenida Fued José Sebba reacendeu um im-
passe entre o Ministério Público de Goiás (MP-GO) e a
Prefeitura de Goiânia. Embora o Judiciário não tenha
analisado o mérito da lei, a medida, na prática, libera o
avanço de novos empreendimentos em uma das regiões
mais valorizadas da Capital.

Com a decisão unânime da Segunda Câmara Cível, a
Prefeitura volta a analisar projetos imobiliários na
região, especialmente nos trechos do Jardim Goiás e do
Leste Universitário. A legislação, aprovada em 2024,
permite maior ocupação e verticalização ao longo da
via, considerada estratégica para expansão urbana.

Por outro lado, a liberação ocorre em meio a preocu-
pações já conhecidas. Isso porque a área possui histórico
de problemas na Marginal Botafogo, principalmente re-
lacionados a alagamentos e congestionamentos. Assim,
o avanço de novos empreendimentos pode intensificar
esses desafios caso não haja planejamento adequado.
Além disso, a valorização imobiliária tende a acelerar a
ocupação, o que pode gerar mudanças rápidas no perfil
urbano da região, exigindo respostas igualmente ágeis
do poder público. Do ponto de vista técnico, urbanistas
e especialistas em mobilidade urbana apontam que o
adensamento sem estudos aprofundados pode gerar im-
pactos significativos. O urbanista Fred Le Blue avalia
que a região já apresenta fragilidades estruturais e pode
sofrer ainda mais com o aumento da ocupação.

Segundo ele, o crescimento pode ampliar problemas
crônicos, como trânsito intenso e falhas na drenagem.
Além disso, a impermeabilização do solo tende a au-
mentar o volume de água escoado, o que pode agravar
alagamentos e sobrecarregar sistemas já considerados
insuficientes. Esse cenário, segundo especialistas, pode
exigir investimentos elevados em infraestrutura para
evitar prejuízos futuros. Na mesma linha, o especialista
em mobilidade Marcos Rothen destaca que o aumento
populacional impacta diretamente o fluxo de veículos.
Ele explica que o adensamento exige estudos rigorosos
para garantir que as vias suportem a nova demanda.
Caso contrário, a tendência é de agravamento dos con-
gestionamentos, prejudicando motoristas, pedestres e
até o transporte coletivo, que passa a operar com menor
eficiência. (Especial para O HOJE)

Liberação de empreendimentos reacende debate 
sobre crescimento urbano e capacidade da cidade

Um homem de 34 anos foi
preso na madrugada desta
quarta-feira (1º) no Polo Em-
presarial Goiás, em Aparecida
de Goiânia, suspeito de integrar
um grupo especializado no fur-
to de fios de cobre. A prisão
ocorreu durante patrulhamen-
to de equipes do 8º Batalhão
da Polícia Militar, que atuavam
na região após registros recor-
rentes desse tipo de crime.

Durante a ação, os policiais
abordaram uma caminhonete
em atitude suspeita. Ao realizar
a vistoria no veículo, encon-
traram na caçamba diversos
itens, entre eles ferramentas
elétricas, uma televisão e cerca
de meia tonelada de fios de

cobre. Diante da quantidade
de material e da falta de com-
provação de origem, a equipe
iniciou a apuração imediata.

Segundo a Polícia Militar,
foi constatado que os produtos
haviam sido furtados de uma
empresa de engenharia loca-
lizada nas proximidades. Esse
tipo de crime tem causado pre-
juízos significativos ao setor
empresarial, além de afetar
serviços essenciais, já que o
cobre é amplamente utilizado
em redes elétricas e de teleco-
municações.

Ao ser questionado, o sus-
peito afirmou que teria sido
contratado apenas para reali-
zar o transporte da carga. No

entanto, as investigações avan-
çaram rapidamente e imagens
de câmeras de segurança in-
dicaram o envolvimento direto
dele na ação criminosa, con-
trariando a versão apresentada
inicialmente.

Além disso, a Polícia Militar
informou que o homem não
agia sozinho. As equipes se-
guem em diligências para iden-
tificar e localizar outros dois
suspeitos que teriam partici-
pado do furto. A corporação
reforçou que operações serão
intensificadas para combater
grupos organizados que atuam
nesse tipo de crime na região.
(Renata Ferraz, especial para
O HOJE)

Suspeito por furto de cobre preso
com meia tonelada do material 

TJ-GO libera
adensamento na
Fued José Sebba
com disputa
entre MP e Paço

tRÁPIDAS

STJ firmará entendimento sobre
prescrição de fundo de direito

A Primeira Seção do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) afetou para julgamento, sob
o rito dos repetitivos, os Recursos Especiais
2.228.834 e 2.228.837, nos quais se discute
se, nas relações jurídicas de trato sucessivo
em que a Fazenda Pública figure como de-
vedora, a prescrição do fundo de direito de-
pende da negativa expressa do direito re-
clamado. Em seu voto pela afetação do tema,
a relatora destacou que o STJ já enfrentou
diversas discussões sobre essa "negativa de
direito", tendo decidido, de modo geral, no
sentido da necessidade de negativa expressa
e formal da administração para caracterizar
a prescrição do fundo de direito. "Trata-se,
portanto, de questão federal que vem se re-

petindo em casos de diferentes tribunais",
ressaltou. Segundo a ministra, a Comissão
Gestora de Precedentes, Jurisprudência e
Ações Coletivas (Cogepac) reconheceu o re-
levante impacto jurídico, social e financeiro
da controvérsia, que poderá alcançar grande
número de pessoas vinculadas à adminis-
tração pública. O Código de Processo Civil
regula, nos artigos 1.036 e seguinte, o julga-
mento por amostragem, mediante a seleção
de recursos especiais que tenham contro-
vérsias idênticas. Ao afetar um processo, ou
seja, encaminhá-lo para julgamento sob o
rito dos repetitivos, os ministros facilitam a
solução de demandas que se repetem nos
tribunais brasileiros.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

ECA Digital

Entra em vigor o Es-
tatuto Digital da Crian-
ça e do Adolescente
(também chamado de
ECA Digital). Marco
para a defesa dos me-
nores de 18 anos no
ambiente virtual, o ECA
Digital obriga as em-
presas de tecnologia da
informação a remover
imediatamente conteú-
dos relacionados a abu-
so ou exploração in-

fantil com notificação
às autoridades, além
da adoção de ferra-
mentas de controle pa-
rental e verificação de
idade dos usuários. Es-
tão nesse rol as publi-
cações relacionadas a
incitação à violência fí-
sica, conteúdo porno-
gráfico, uso de drogas,
automutilação e suicí-
dio e venda de jogos
de azar, entre outros.

Prazo na pandemia
O Pleno do Tribunal

Superior do Trabalho
decidiu que a suspen-
são dos prazos prescri-
cionais prevista na Lei
14.010/2020, editada
durante a pandemia
da covid-19, também
se aplica às ações tra-
balhistas. A tese foi fi-
xada em julgamento
de incidente de recur-
sos de revista repetiti-

vos e deverá orientar
o julgamento de pro-
cessos semelhantes em
toda a Justiça do Tra-
balho. O ministro Dou-
glas Alencar, relator
dos dois casos, obser-
vou que, no Direito do
Trabalho, deve preva-
lecer, em caso de con-
flito de regras, a que
for mais vantajosa para
os trabalhadores. 

2 Juiz mentiroso - A juíza federal Bianca Stamato Fernandes, da Seção Judiciária do Rio
de Janeiro, negou o pedido do ex-juiz da filial fluminense da “lava jato” Marcelo Bretas de
isenção do Imposto de Renda. Bretas alegou que sofre de uma doença de origem profissional,
a síndrome de burnout. (Especial para O HOJE)

Foi assinado acordo de cooperação
entre o Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) e a Corte Interamericana de Di-
reitos Humanos (Corte IDH) com o ob-
jetivo de fortalecer a parceria entre
as duas instituições e ampliar a di-
vulgação de normas e decisões in-
ternacionais relacionadas aos direitos
humanos, contribuindo para o apri-
moramento da Justiça. Pelo acordo,
as instituições vão trocar informações,
documentos e experiências e desen-
volver atividades conjuntas, como
eventos, pesquisas e capacitações
voltadas ao sistema de justiça.

CNJ firma acordo com
IDH para fortalecer
decisões sobre 
direitos humanos

TRF1 mantém anulação de norma sobre
procedimento estético por biomédicos

A 7ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) manteve a sentença que
anulou a Resolução CFBM nº 241/2014, do
Conselho Federal de Biomedicina (CFBio). A
norma permitia que biomédicos realizassem
procedimentos estéticos ainda que minima-
mente invasivos, como aplicação de toxina
botulínica, intradermoterapia, carboxiterapia
e laserterapia. Ao analisar o caso, o relator,
desembargador federal José Amilcar de Queiroz
Machado, destacou que “a Lei nº 6.684/1979,

que regulamenta a profissão de biomédico,
estabelece atribuições compatíveis com ativi-
dades auxiliares e complementares em equipes
de saúde, mas não autoriza a realização autô-
noma de procedimentos invasivos, ainda que
possuam finalidade estética”. O magistrado
ressaltou ainda que a chamada Lei do Ato
Médico (Lei 12.842/2013) dispõe, de forma ex-
pressa, que a execução de procedimentos in-
vasivos é atividade privativa do médico, en-
globados os atos estéticos.

Divulgação/MP-GO

QUINTA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 2026
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https://ohoje.com/publicidade-

legal/►-residuo-zero-ata-de-reu-

niao-para-apresentacao-de-proje

to-de-reducoes-verificadas-de-

emissoes/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:

Pregão Eletrônico SRP nº 90001/2026
Objeto: Registro de Preços para futura e eventual aquisição de gêneros 

alimentícios e Material de acondicionamento e embalagem para o Comando de 
Operações Especiais (COPEsp), pelo período de 12 (doze) meses, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas em Edital e seus anexos.
Abertura: dia 15/04/2026, às 10:00h, horário de Brasília, no sítio www.comprasnet.gov.br.
Edital: disponível no sítio www.comprasnet.gov.br a partir do dia 02/04/2025.
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O primeiro sistema de pe-
dágio eletrônico de Goiás está
em fase final de implantação
nas BR-060 e BR-452, no trecho
entre Goiânia e Itumbiara.
Operado pela Rota Verde
Goiás, o modelo dispensa pra-
ças físicas e utiliza pórticos
equipados com câmeras, sen-
sores e antenas para identifi-
car automaticamente os veí-
culos em movimento, sem ne-
cessidade de parada.

A proposta é garantir
maior fluidez no tráfego, re-
duzir filas e contribuir para
a segurança viária. Além dis-
so, o sistema traz uma política
de descontos para motoristas
que utilizam TAGs de paga-
mento automático. Há um
abatimento padrão de 5% por
passagem e o Desconto de
Usuário Frequente (DUF), que
pode variar entre 20% e 90%,
conforme o número de vezes
que o veículo passa pelo mes-
mo ponto, na mesma direção,
ao longo do mês.

O benefício progressivo co-
meça a ser aplicado a partir
da segunda passagem e, ao
atingir 30 viagens no mesmo
pórtico, o valor com desconto

é mantido até o fim do período
mensal. Os valores são calcu-
lados automaticamente e lan-
çados diretamente na fatura
da operadora da TAG. Motoci-
cletas estão isentas de cobrança
em todo o trecho.

A concessionária aguarda
a definição oficial da Agência
Nacional de Transportes Ter-

restres (ANTT) sobre a data
de início da cobrança, pre-
vista para meados de maio.
Os valores das tarifas-base
também dependem de homo-
logação do órgão regulador
e ainda não foram divulgados
oficialmente.

Para o pagamento, moto-
ristas com TAG terão a cobran-

ça automática. Já quem não
utiliza o dispositivo deverá
consultar débitos por meio do
aplicativo ou site da conces-
sionária, além de totens dis-
poníveis nos Serviços de Aten-
dimento ao Usuário (SAUs),
com opções de quitação via
PIX ou cartão de crédito.

O prazo para pagamento é

de até 30 dias após a passagem.
Caso não seja cumprido, a in-
fração é considerada grave,
conforme o Código de Trânsito
Brasileiro, com multa de R$
195,23 e cinco pontos na car-
teira de habilitação, sem ex-
cluir a cobrança da tarifa de-
vida. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

CIDADES n 11

Sistema sem

cancelas entra 

em fase final entre

Goiânia e Itumbiara

e promete mais

fluidez no trânsito;

início da cobrança

está previsto 

para maio

BRs 060 e 452 terão pedágio eletrônico com descontos
NOVIDADE NAS RODOVIAS

João César Almeida

Às vésperas da Sexta-feira
Santa, data em que tradicio-
nalmente aumenta o consumo
de peixes no Brasil, os preços
dos pescados em Goiânia apre-
sentam grande variação, o que
acende o alerta para os con-
sumidores. Levantamento rea-
lizado pelo Procon Goiás iden-
tificou diferenças que chegam
a 267,37% entre estabeleci-
mentos da Capital, reforçando
a importância da pesquisa an-
tes da compra.

A maior disparidade foi re-
gistrada no quilo do filé de ti-
lápia, encontrado entre R$
17,99 e R$ 66,09 em supermer-
cados. Outro produto bastante
procurado nesta época, a sar-
dinha, também apresentou va-
riação significativa. Nos super-
mercados, o quilo foi comer-
cializado entre R$ 11,99 e R$
34,79, enquanto nas peixarias
os preços variaram de R$ 9,90
a R$ 25,90. Já o filé de salmão
foi encontrado entre R$ 45,90
e R$ 116,90 o quilo, com dife-
rença superior a 150%.

A pesquisa considerou 45
opções de peixes de água
doce, salgados e frutos do
mar, em 21 estabelecimentos
de Goiânia, entre os dias 16 e
23 de março. O cenário reflete
um período de alta demanda,
impulsionado pela tradição
da Sexta-feira Santa, quando
muitas famílias substituem o
consumo de carne vermelha
por pescado.

Para a economista Greice
Guerra, é esperado que os pre-
ços aumentem nessa época do
ano, como em toda época co-
memorativa. “É normal a gente

ver a elasticidade do preço
desses produtos, como flores
na época de finados. Então,
datas geralmente provocam a
elasticidade dos preços dos
produtos dessa época”, explica.  

“Em função da quaresma
e da proximidade da Semana
Santa e da Sexta-feira da Pai-
xão, nós vemos uma elevação
da demanda pelos pescados, e
isso força a elevação do preço.
É a lei de oferta e procura:
quanto maior a demanda,
maior será o preço do produ-

to”, destaca a especialista. 
Além disso, ela destaca que

o preço dos pescados pode so-
frer alteração por outros mo-
tivos, como o aumento dos cus-
tos. “O preço dos combustíveis,
principalmente por conta da
guerra, tem sofrido com ele-
vações, encarecendo os trans-
portes de carga”, afirma.

Outros pontos destacados
pela economista são questões
climáticas, que impactam na
produção de peixes, custos
de importação, principal-
mente para peixes não pro-
duzidos no Brasil, como ba-
calhau e salmão, e o aumento
no preço dos insumos da pis-
cicultura. “Então, de maneira
geral, esse aumento é oriun-
do de vários fatores, como
custo de transporte terrestre,
importação e custo de pro-
dução. E também por conta
da elevação do consumo nes-
se período”, ressalta.

Por conta disso, na visão
de Guerra, uma elevação nos
preços pode ser justificada,
mas nada que caracterize

como preço indevido. “Justi-
fica-se essa elevação por causa
desses fatores. E também, o
produtor quando sofre eleva-
ção do preço dos seus custos
de produção, ele tem que re-
passar para o produto final,
porque senão ele vai trabalhar
no prejuízo. Então, é normal,
sim, a elevação dos preços
pela época e pela elevação
dos custos de produção”, com-
plementa.

Cuidados e precauções
Diante desse contexto, a re-

comendação dos órgãos de de-
fesa do consumidor é pesquisar
preços que podem fazer gran-
de diferença no orçamento. O
Procon Goiás destaca que com-
parar valores em diferentes
supermercados e peixarias é
a principal estratégia para eco-
nomizar, especialmente em
períodos de maior procura.

Além do preço, a atenção à
qualidade do produto é fun-
damental. Em supermercados,
os peixes devem estar arma-
zenados em balcões refrigera-

dos adequados, sem superlo-
tação, o que pode comprome-
ter a conservação. A presença
de água próxima ao freezer
também pode indicar falhas
no equipamento.

O consumidor deve obser-
var ainda características do
pescado, como cheiro suave,
olhos brilhantes, escamas bem
aderidas ao corpo e carne fir-
me. As guelras devem apre-
sentar coloração avermelhada
ou rosada, sendo um indicativo
de frescor. Caso o produto
apresente odor forte ou aspecto
duvidoso, a orientação é evitar
a compra.

Uma opção apontada por
Guerra são os peixes e pesca-
dos congelados, que normal-
mente se protegem mais dessas
variações de preço em decor-
rência de elevações de custos. 

Com variações expressivas
nos preços e aumento da de-
manda, planejamento e aten-
ção são essenciais para garantir
economia e segurança na mesa
durante a Semana Santa. (Es-
pecial para O HOJE)

Especialista vê
elevação como
esperada, causada
pela alta demanda
e pressão sobre
custos da
piscicultura

Alta procura na Semana Santa faz
preço do peixe disparar até 267%

Divulgação/ABr

Divulgação/Concessionária Rota Verde

Diferenças de

preços atingem

produtos como

tilápia, sardinha

e salmão
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Japão e França decidi-
ram intensificar a articu-
lação internacional pelo
fim da guerra envolvendo
Estados Unidos e Israel con-
tra o Irã e defenderam a
reabertura do Estreito de
Ormuz, ponto estratégico
para o transporte global
de energia. O acordo foi
anunciado na quarta-feira
(1°), em Tóquio, após reu-
nião entre a primeira-mi-
nistra japonesa, Sanae Ta-
kaichi, e o presidente fran-
cês, Emmanuel Macron.

Após o encontro, Ta-
kaichi destacou a neces-
sidade de cooperação
diante do atual conflito.
"Diante de um cenário in-
ternacional tão desafiador,
acredito que seja de gran-
de importância que os lí-
deres do Japão e da França
aprofundem seus laços
pessoais e fortaleçam ain-
da mais nossa coopera-
ção", afirmou.

O conflito no Oriente
Médio, que já está no se-
gundo mês, pressiona os
mercados globais de ener-
gia. Países dependentes
da região enfrentam au-
mento nos custos, espe-
cialmente com a inter-
rupção parcial do tráfego
no Estreito de Ormuz, res-

ponsável por cerca de
20% do fluxo mundial de
petróleo e gás natural li-
quefeito.

A possibilidade de ma-
nutenção do bloqueio le-
vanta preocupações sobre
escassez de combustíveis.
O Japão, altamente depen-
dente de importações ener-
géticas, já recorre às reser-
vas estratégicas para redu-
zir os impactos econômicos.
Cerca de 90% do petróleo
consumido pelo país vem
do Oriente Médio.

Macron afirmou que
compartilha da posição
japonesa sobre a urgência
de restabelecer a liber-
dade de navegação na re-
gião. A França tem con-
duzido negociações com
diversos países para es-
truturar uma missão in-
ternacional que viabilize
a reabertura da rota ma-
rítima após o fim das hos-
tilidades.

O governo japonês in-
dicou que pode contribuir
com o envio de varredores
de minas para garantir a
segurança da navegação,
embora a atuação militar
externa seja limitada pela
constituição pacifista do
país. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE) 

Japão e França ampliam
coordenação para reabrir
Estreito de Ormuz

COMÉRCIO

Lalice Fernandes

A Suprema Corte dos Esta-
dos Unidos iniciou nesta quar-
ta-feira (1°) o julgamento de
um caso que pode redefinir o
direito à cidadania por nasci-
mento no país, tema central
da Constituição norte-ameri-
cana. A análise envolve uma
ordem executiva assinada pelo
presidente Donald Trump que
busca restringir a concessão
automática de cidadania a fi-
lhos de imigrantes sem status
legal permanente ou de estran-
geiros em estadia temporária.

Em uma participação iné-
dita, Trump compareceu pes-
soalmente à sessão. É a pri-
meira vez que um presidente
acompanha um julgamento na
mais alta instância do Judiciá-
rio. Ele permaneceu sentado
na primeira fila durante o iní-
cio da audiência, em silêncio,
e deixou o local cerca de duas
horas depois, antes do encer-
ramento dos debates.

A medida em análise foi as-
sinada em janeiro de 2025, no
início do segundo mandato de
Trump, como parte de um pa-
cote voltado ao endurecimento
das políticas migratórias. O de-
creto prevê mudanças no mo-
delo atual ao limitar a cidada-
nia automática às crianças nas-
cidas em solo norte-americano

cujos pais não tenham resi-
dência legal permanente. O
texto também estabelece res-
trições a bebês abandonados,
que só teriam o direito reco-
nhecido mediante comprova-
ção de vínculo com ao menos
um dos pais com cidadania
norte-americana ou residência
legal, o que pode resultar em
casos de apatridia.

O caso chegou à Corte após
ação movida por uma imigran-
te hondurenha identificada
como Barbara, moradora do
estado de New Hampshire.
Grávida de seu quarto filho,
ela recorreu à Justiça ao con-
siderar inconstitucional a me-
dida que impediria que a crian-
ça, mesmo nascida nos Estados
Unidos, fosse reconhecida
como cidadã. O sobrenome de

Barbara não foi divulgado por
temor de represálias.

Atualmente, o direito à ci-
dadania por nascimento é ga-
rantido pela 14ª Emenda da
Constituição, em vigor há mais
de 100 anos. O texto estabelece
que toda pessoa nascida em
território norte-americano é
cidadã, com algumas exceções,
como filhos de diplomatas es-
trangeiros. A possível mudan-
ça colocaria em xeque um en-
tendimento consolidado ao
longo de gerações.

Durante a sessão, o foco
central foram as discussões
iniciais foram conceitos como
“domicílio” e “lealdade”, con-
siderados fundamentais para
a interpretação da norma
constitucional. O governo sus-
tenta que a regra vigente in-

centiva a imigração irregular
e favorece o chamado “turismo
de nascimento”, quando es-
trangeiros viajam ao país com
o objetivo de garantir a cida-
dania aos filhos.

No ano passado, o presi-
dente norte-americano afir-
mou que “o programa de ci-
dadania por nascimento não
foi criado para pessoas que
tiram férias para se tornarem
cidadãos permanentes dos
Estados Unidos da América
e trazerem suas famílias, rin-
do o tempo todo dos 'otários'
que somos!".

Trump acrescentou ainda
que o sistema estaria sendo ex-
plorado por organizações cri-
minosas. “Os cartéis de drogas
adoram! Somos, para sermos
politicamente corretos, um país

estúpido, mas, na verdade, isso
é exatamente o oposto de ser
politicamente correto, e é mais
um ponto que leva à disfunção
da América”, escreveu.

Na quarta-feira, após deixar
a Suprema Corte, Trump voltou
a criticar o modelo atual em
publicação nas redes sociais.
“Somos o único país do mundo
estúpido o suficiente para per-
mitir a cidadania “direito por
nascimento”!”, escreveu. 

A decisão da Corte pode
afetar diretamente cerca de
200 mil bebês nascidos anual-
mente nos EUA. O julgamento
está em andamento e deve es-
tabelecer os limites da inter-
pretação constitucional sobre
quem tem direito à cidadania
americana ao nascer. (Espe-
cial para O HOJE)

Julgamento que
pode mudar regra
de cidadania por
nascimento tem
participação
inédita do
presidente 
norte-americano

Suprema Corte dos EUA julga
cidadania por nascimento

Caso discute se filhos de imigrantes sem status legal mantêm direito à cidadania de forma automática

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou nesta quarta-feira (1°)
que o Irã teria solicitado um
cessar-fogo no conflito entre
os dois países. A guerra entrou
no segundo mês sem sinal de
trégua, e a declaração foi ra-
pidamente rejeitada por au-
toridades iranianas, que ne-
garam qualquer iniciativa nes-
se sentido.

A manifestação do repu-
blicano ocorreu em uma pu-
blicação na rede Truth Social.
No texto, ele disse que um su-
posto “presidente do novo re-
gime” iraniano teria feito o
pedido e indicou que a análise
dependeria da reabertura do
Estreito de Ormuz, fechado
por Teerã no início da guerra
e considerado essencial para
o fluxo global de petróleo. Se-
gundo ele, enquanto a via per-
manecer fechada, os ataques
continuarão.

A referência a uma mudan-
ça de regime, no entanto, não
se confirma na estrutura for-
mal do país. O Irã mantém
Masoud Pezeshkian na presi-
dência, sem alteração recente
no comando.

A resposta iraniana veio
em duas frentes. A Guarda Re-
volucionária declarou que o
Estreito de Ormuz seguirá fe-

chado “para os inimigos” e cri-
ticou as falas do presidente
norte-americano em pronun-
ciamento na TV estatal. Já o
porta-voz do Ministério das
Relações Exteriores, em entre-
vista à emissora Al Jazeera,
afirmou que não houve pedido
de cessar-fogo e classificou a
declaração como “falsa e sem
fundamento”.

O episódio ocorre em meio
a um padrão de posiciona-
mentos divergentes por parte
de Trump. Em diferentes mo-
mentos, o presidente sinaliza
abertura para encerrar o con-
flito, mas também eleva o tom
ao mencionar novas ações mi-

litares. Entre as ameaças re-
centes estão a possibilidade
de uma ofensiva terrestre e
ataques a estruturas conside-
radas estratégicas, como a ilha
de Kharg.

Também nesta quarta-fei-
ra, o presidente iraniano di-
vulgou, segundo a CNN, uma
carta dirigida à população nor-
te-americana. No texto, ele
pede que os cidadãos olhem
“além da retórica política” e
afirma que o Irã “nunca, em
sua história moderna, esco-
lheu o caminho da agressão”
e “nunca iniciou qualquer
guerra”. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Donald Trump diz que “novo
regime” no Irã pediu trégua

CONTRADIÇÕES 

Norte-americano afirma que governo iraniano pediu 
por cessar fogo enquanto Teerã nega declaração

Tim Mossholder/Unsplash

Divulgação/Casa Branca
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TEA é cerca de quatro vezes mais diagnosticado em meninos do que entre as meninas, diz estudo

Leticia Marielle

Embora o transtorno do es-
pectro autista (TEA) seja mais
frequentemente diagnosticado
em meninos, especialistas aler-
tam que o número menor de
casos entre meninas não reflete
necessariamente a realidade.
Estimativas indicam que cerca
de uma em cada quatro pes-
soas com autismo é do sexo
feminino, mas muitas acabam
não sendo diagnosticadas na
infância. De acordo com estu-
dos recentes, o diagnóstico em
mulheres costuma ser mais di-
fícil porque os sinais podem
se manifestar de forma mais
sutil. Pesquisas publicadas em
2023 na revista Neurologic Cli-
nics apontam que meninas e
mulheres no espectro tendem
a desenvolver maior capaci-
dade de adaptação social, imi-
tando comportamentos e es-
condendo dificuldades, o que
pode dificultar a identificação
do transtorno.

O diagnóstico do transtorno
do espectro autista (TEA) ainda
enfrenta desafios importantes
entre mulheres e populações
minorizadas no Brasil e no
mundo. Dados do Centro de
Controle e Prevenção de Doen-
ças (CDC), dos Estados Unidos,
indicam que o autismo é cerca
de quatro vezes mais diagnos-
ticado em meninos do que em
meninas,  diferença que, se-
gundo especialistas, não reflete
necessariamente a realidade.
De acordo com médicos, fato-
res biológicos, sociais e histó-
ricos ajudam a explicar esse
cenário. Enquanto os sinais do
autismo costumam aparecer
ainda na infância entre meni-
nos, nas meninas eles podem
se manifestar de forma mais
sutil ou surgir com maior in-
tensidade apenas na adoles-
cência. Isso dificulta a identi-
ficação precoce, considerada
fundamental para o desenvol-

vimento e qualidade de vida.
Além disso, padrões de com-

portamento socialmente espe-
rados das meninas podem mas-
carar sintomas, retardando
ainda mais o diagnóstico. Como
resultado, muitas mulheres só
descobrem o transtorno na
fase adulta, após anos lidando
com dificuldades sem acom-
panhamento adequado. Outro
fator que influencia o diag-
nóstico tardio é a presença de
transtornos associados. Ansie-
dade, depressão e transtorno
de déficit de atenção e hipera-
tividade (TDAH) são mais fre-
quentes em mulheres com TEA
e podem mascarar os sintomas,
levando a diagnósticos equi-
vocados ou incompletos.

Especialistas destacam que
é fundamental ampliar o olhar
sobre o autismo feminino e
considerar a avaliação mesmo
quando os sinais não são tão
evidentes. Entre os principais
indícios estão dificuldades per-
sistentes de interação social,
necessidade de rotina rígida,
sensibilidade a estímulos
como sons e texturas, interes-

ses intensos por temas espe-
cíficos e desafios na regulação
emocional.

Marcado em 2 de abril, o
Dia Mundial de Conscientiza-
ção do Autismo reforça a im-
portância de ampliar o debate
e a visibilidade sobre o trans-
torno do espectro autista
(TEA). No Brasil, dados do Cen-
so Demográfico de 2022, di-
vulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística,
indicam que cerca de 2,4 mi-
lhões de pessoas têm diagnós-
tico da condição, o equivalente
a aproximadamente 1,2% da
população. É a primeira vez
que o levantamento nacional
inclui esse recorte, represen-
tando um avanço significativo
na produção de dados oficiais
sobre o tema.

Com o avanço das pesquisas
e o aumento da conscientiza-
ção, a tendência é de cresci-
mento no número de diagnós-
ticos, inclusive em perfis his-
toricamente menos identifica-
dos, como adultos e mulheres.
Ainda assim, especialistas aler-
tam que o país enfrenta desa-

fios relevantes, como a desi-
gualdade no acesso aos servi-
ços de saúde, a demora na con-
firmação diagnóstica e a ne-
cessidade de fortalecer políticas
públicas voltadas ao diagnós-
tico precoce e ao acompanha-
mento contínuo.

O transtorno do espectro
autista (TEA) é classificado
pela medicina em três níveis
de suporte, que indicam o
grau. A divisão vai do nível 1
ao nível 3, sendo progressiva
conforme a intensidade das
dificuldades enfrentadas pela
pessoa. No nível 1, considerado
mais leve, o indivíduo costuma
ter autonomia para se comu-
nicar, mas apresenta dificul-
dades em interações sociais e
na adaptação a mudanças de
rotina. Já no nível 2, os desafios
são mais evidentes, com pre-
juízos mais claros na comuni-
cação verbal e não verbal,
além de maior resistência a
alterações no ambiente.

O nível 3 é o mais severo e
envolve necessidade de apoio
intenso. Nesses casos, há limi-
tações significativas na comu-

nicação e na independência,
o que compromete a realização
de atividades cotidianas e re-
duz a autonomia ao longo da
vida. Especialistas ressaltam
que essa classificação não é
fixa. Ao longo da vida, uma
mesma pessoa pode apresentar
mudanças no nível de suporte
necessário, influenciada por
fatores como desenvolvimento,
acesso a terapias e condições
do ambiente.

No passado, o diagnóstico
do autismo era mais comum
em pessoas com níveis mais
elevados de suporte, o que con-
tribuiu para a formação de es-
tereótipos sobre o transtorno.
Com o avanço das pesquisas e
maior acesso à informação, ca-
sos mais leves passaram a ser
identificados com maior fre-
quência. Esse movimento tem
ampliado o número de diag-
nósticos em adultos, especial-
mente entre aqueles classifi-
cados no nível 1. Muitos con-
seguem se adaptar a ambientes
como escola, universidade e
trabalho, mas enfrentam difi-
culdades que, por vezes, pas-
sam despercebidas por anos.

Segundo especialistas, é co-
mum que esses pacientes pro-
curem avaliação apenas na
vida adulta e já apresentem
outros transtornos associados,
como ansiedade e depressão.
Em alguns casos, também há
histórico de sofrimento psico-
lógico mais intenso, incluindo
episódios de ideação suicida.

O problema também atinge
outros grupos historicamente
invisibilizados. Pessoas negras
e indígenas, por exemplo, apa-
recem menos nas estatísticas
oficiais, o que especialistas
atribuem à falta de acesso ao
diagnóstico e à subnotificação
dos casos. Grande parte das
pesquisas sobre o TEA foi de-
senvolvida com base em po-
pulações brancas. (Especial
para O HOJE)

A hereditariedade também é apontada como um fator importante

Essência

Autismo subdiagnosticado deixa
identificação só para vida adulta

Fotos: Freepik
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Em meio às ruínas de
Gaza, um fotógrafo francês
percorre ruas destruídas em
busca de imagens para seus
editores em Paris. Eles espe-
ram crianças em prantos ou
soldados armados. O que ele
encontra, porém, é um senhor
idoso sentado diante de uma
livraria, cercado de livros,
lendo com serenidade entre
a poeira e os escombros. An-
tes de aceitar ser fotografado,
o homem impõe uma condi-
ção: o estrangeiro precisa ou-
vir, primeiro, a história de
sua vida. Não quer ser mais
um rosto anônimo descartado
nas capas dos jornais.

É dessa cena de abertura
que nasce "O Livreiro de
Gaza", romance do cientista
político e estudioso do islã
Rachid Benzine, nascido no
Marrocos e reconhecido por
sua atuação acadêmica. Lan-
çado no Brasil pela Intrínse-
ca, com tradução de Sofia
Soter, o livro tem pouco mais
de cem páginas e se lê numa
única sentada. Ao escapar
da academia e recorrer à li-
teratura, Benzine escolhe a
ficção como instrumento de
alerta sobre a crise humani-
tária palestina.

O livreiro se chama Na-
bil. Nasceu em Haifa e foi
expulso em 1948, quando a
criação do Estado de Israel
forçou o deslocamento de
cerca de 700 mil palestinos.
Sua família passou por um
campo de refugiados pró-
ximo de Jericó até se insta-
lar definitivamente na faixa
de Gaza. Poderia ser a tra-
jetória de tantas outras fa-
mílias. O que distingue Na-
bil é sua relação quase ob-
sessiva com os livros, apre-
sentada por Benzine como
aquilo que redime o perso-
nagem diante de décadas
de perdas e violência.

A conversa entre os dois
se desenrola em francês, lín-
gua que o livreiro aprendeu

pela leitura. Ao longo do re-
lato, Nabil evoca os textos
que o formaram: poemas me-
dievais do persa Omar
Khayyam, versos do palestino
Mahmoud Darwish, Homero,
Fernando Pessoa e Frantz Fa-
non. A escolha é deliberada.
Benzine reivindica a univer-
salidade da experiência pa-
lestina, recusando o isola-
mento que transforma um
povo em exceção trágica em
vez de reconhecê-lo como
parte da humanidade com-
partilhada.

O texto impressiona pelo
lirismo com que descreve a
devastação. As palavras, afir-
ma o livreiro, não resolvem
a opressão, mas esclarecem
a alma. É nessa tensão entre
impotência e resistência que

o romance encontra seu ner-
vo mais vivo. Ao forçar o fo-
tógrafo a parar e ouvir, Ben-
zine propõe que dar nome e
rosto às vítimas é um ato po-
lítico tanto quanto literário.

O autor
Rachid Benzine, nascido

em 1971, em Kenitra, Marro-
cos, é um dos cientistas polí-
ticos e estudiosos islâmicos
mais respeitados da Europa.
Autor de seis romances acla-
mados pela crítica e de vários
livros de não ficção, foi con-
decorado com a Ordem Na-
cional do Mérito tanto na
França quanto no Marrocos.
Em 2024, recebeu o Grand
Prix du Roman Métis pelo ro-
mance Les Silences des pères.
(Especial para O HOJE)
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A escrava isaura
isaura lamenta a malvina

que provavelmente será con-
denada, mesmo sendo inocen-
te. Flor-de-lis aparece na dele-
gacia para ver o sargento, e ao
encontrar Henrique, pede que
ele a prenda. malvina se acalma
e garante a isaura que ela de
fato não é culpada. tomásia e
miguel vão ao local do crime
para tentar descobrir pistas. Ál-
varo passa a suspeitar que mal-
vina seja a culpada. Bernardo
decide levar os quilombolas
para o garimpo. João e Joaquina

pressionam Belchior, que reage
com uma raiva intensa. João
começa a suspeitar dele. andré
e Rosa são interrogados pelo
comandante santana. Rosa se
contradiz diante do sargento e
do comandante. miguel suspeita
que Belchior esteja sendo amea-
çado pelo assassino.

A nobreza do Amor
Virgínia ameaça lúcia/alika

abertamente. Em busca de res-
postas, lúcia e tonho procuram
Dona menina, que afirma ca-
tegoricamente que os dois não

são irmãos. livre do peso da
dúvida, tonho declara seus
sentimentos por alika. Dumi
começa a articular uma resis-
tência secreta contra a tirania
de Jendal, buscando aliados
para derrubar o opressor.

Coração Acelerado
Zilá admite a Cinara que

está mexida com a demons-
tração de afeto de Ronei. agra-
do e Eduarda realizam grava-
ções com leandro. alaorzinho
abre o jogo com alaor sobre o
que sente por Janete. Zilá, Naia-

ne e alaorzinho organizam os
detalhes para uma viagem em
família. Eduarda conhece sol.
João Raul aparece no aeroporto
e surpreende Naiane. leandro
beija agrado, mas ela explica
que não está pronta para se
envolver com ninguém. Eduar-
da confronta Valéria sobre o
abandono que sofreu e fica
abalada com a situação.

Três Graças
lucélia pede ajuda a Van-

dílson. Paulinho convoca kas-
per para ir à delegacia. Ferette

se enfurece quando Zenilda
anuncia que uma liminar da
Justiça autoriza Rogério a re-
tomar a presidência da empre-
sa. macedo revira a casa de
Gerluce. todos festejam a re-
tirada de Ferette e arminda da
sala da presidência. macedo
encontra um pequeno maço
de dinheiro na casa de Gerluce.
Viviane fica surpresa ao saber
que leonardo participou do le-
vante contra o pai. Paulinho
informa a Gerluce que Rogério
irá recompensá-la quando dei-
xar a prisão.

RESUMO
t

DE NoVElas

Telas x livros:
o que a leitura
faz pela
infância
Especialista explica como a literatura
equilibra os efeitos do excesso de
estímulos digitais e atua como
ferramenta de saúde emocional

Luana Avelar 

A cada dois de abril, é
comemorado o Dia Mundial
do Livro Infantil, data ins-
tituída em 1967 pelo Inter-
national Board on Books
for Young People (IBBY) em
homenagem a Hans Chris-
tian Andersen, autor de clás-
sicos como A Pequena Se-
reia e O Patinho Feio. A es-
colha da data não é casual:
ela convida à reflexão sobre
o papel dos livros na for-
mação das crianças, espe-
cialmente em um tempo em
que as telas competem, se-
gundo a segundo, pela aten-
ção infantil.

O cenário é conhecido
por pais e educadores.
Reels, notificações, vídeos
curtos e jogos digitais ocu-
pam boa parte do dia de
crianças em idade escolar.
O problema não está no
uso em si, mas no excesso
e na qualidade do consu-
mo. Enquanto os estímulos
digitais tendem a fragmen-
tar a atenção e acelerar o
ritmo de processamento, a
leitura exige o movimento
oposto: pausa, foco e cons-
trução gradual de sentido.

Para a escritora, narra-
dora e biblioterapeuta
luso-brasileira Clara Had-
dad, a literatura é, antes
de tudo, uma experiência.
"Contar uma história não
é apenas relatar fatos; é
criar uma experiência sen-
sível que envolve corpo,
mente e emoção", afirma.
Com mais de 30 anos de
atuação entre Brasil e Por-
tugal, Clara é referência
internacional na área e já
impactou mais de 60 mil
pessoas em eventos literá-
rios em mais de 12 países.

Biblioterapia: quando
o livro vira cuidado

Uma das frentes de tra-
balho de Clara Haddad é a

biblioterapia, prática que
propõe a literatura como
ferramenta de cuidado emo-
cional. A partir da escolha
cuidadosa de títulos, medos,
inseguranças e desafios do
cotidiano infantil podem
ser trabalhados de forma
simbólica, abrindo cami-
nhos para o diálogo e for-
talecendo vínculos afetivos.
A abordagem tem ganhado
atenção crescente entre
educadores e famílias que
buscam alternativas para
lidar com ansiedade, difi-
culdades de relacionamento
e outros desafios emocio-
nais na infância.

A narração oral também
ocupa papel central nesse
movimento. Diferente do
consumo passivo de con-
teúdo digital, ouvir uma his-
tória narrada ao vivo ativa
a escuta, estimula o imagi-
nário e cria um espaço de
presença compartilhada,
sem mediação de telas. Ini-
ciativas como o projeto Li-
vro em Movimento, da As-
sociação Brasileira de Bi-
blioterapia, reforçam essa
lógica ao deixar livros em
espaços públicos com men-
sagens que convidam à pau-
sa e ao encontro, construin-
do uma rede de partilha
por meio das histórias.

O desafio não é
eliminar as telas

O debate sobre infância
e tecnologia raramente é
simples. Especialistas em
desenvolvimento infantil
apontam que a questão cen-
tral não é proibir o acesso
digital, mas garantir equi-
líbrio e diversidade de ex-
periências. Nesse sentido,
a leitura, especialmente
quando mediada por um
adulto presente, oferece
algo que nenhum algoritmo
entrega: tempo de qualida-
de, escuta e vínculo. (Espe-
cial para O HOJE)

Leitura na infância vai além do cognitivo

LIVRARIA
t

Em meio às

ruínas de Gaza,

um fotógrafo

francês percorre

ruas destruídas

em busca de

imagens para

seus editores 

em Paris

Freepik

Livro dá voz a palestino
que fez dos livros sua pátria
Rachid Benzine humaniza vítimas de Gaza ao narrar a vida
de um livreiro que exige ser ouvido antes de ser fotografado
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Dados divulgados pelo Mi-
nistério da Saúde, por meio
da pesquisa Vigitel (Vigilância
de Fatores de Risco e Proteção
para Doenças Crônicas), apon-
tam um cenário preocupante
em relação à saúde da popu-
lação brasileira. O levanta-
mento, publicado em abril
deste ano, revela que o nú-
mero de pessoas com excesso
de peso cresceu 23% nos úl-
timos nove anos, reflexo di-
reto de hábitos alimentares
inadequados e da baixa prá-
tica de atividades físicas.

O sedentarismo, inclusive,
é considerado atualmente o
quarto principal fator de risco
para mortalidade no mundo.
Ainda assim, o estudo tam-
bém indica uma mudança
positiva: houve aumento de
18% no número de brasileiros
que praticam a quantidade
mínima de exercícios reco-
mendada, equivalente a 150
minutos semanais, conforme
orientação da Organização
Mundial da Saúde (OMS).

Apesar do avanço, a pes-
quisa evidencia diferenças
significativas entre homens

e mulheres. Enquanto mais
de 40% dos homens afirmam
praticar atividades físicas no
tempo livre, entre as mulhe-
res esse índice cai para cerca
de 30%. Em contrapartida,
elas demonstram maior cui-
dado com a saúde, mantendo
uma alimentação mais equi-
librada e buscando atendi-
mento médico com mais fre-
quência.

Especialistas apontam que
fatores culturais e sociais aju-
dam a explicar esse desequi-
líbrio. Desde a infância, me-
ninas tendem a receber me-

nos estímulo para atividades
físicas mais intensas, muitas
vezes associadas ao universo
masculino. Com o passar dos
anos, isso pode resultar em
menor adesão a práticas es-
portivas, que acabam restri-
tas, em muitos casos, a aca-
demias, nem sempre acessí-
veis para todas.

Outro fator relevante é
a sobrecarga de tarefas. Um
estudo intitulado “Trabalho
remunerado e trabalho do-
méstico – uma tensão per-
manente”, realizado pela
organização SOS Corpo –

Instituto Feminista para a
Democracia em parceria
com os institutos Data Po-
pular e Patrícia Galvão, re-
vela que a rotina exaustiva
é realidade para a maioria
das mulheres.

Entre as 800 entrevista-
das, 75% relataram enfren-
tar jornadas desgastantes.
Além disso, 98% afirmaram
conciliar trabalho profissio-
nal com responsabilidades
domésticas, sendo que 71%
não contam com apoio mas-
culino nessas atividades. A
falta de tempo aparece como
um dos principais obstácu-
los: 68% das mulheres dis-
seram não conseguir orga-
nizar a rotina, enquanto 58%
afirmaram não ter tempo
para cuidar de si.

O levantamento também
aponta impactos na qualidade
de vida. Seis em cada dez
mulheres dormem menos de
oito horas por noite, fator
que compromete o bem-estar
e reduz a disposição para a
prática de exercícios físicos.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)

Essência n 15

Goiânia Blues Festival
anima o sesc Centro 

o teatro sesc Centro re-
cebe nesta quinta-feira (2),
mais uma noite do Goiânia
Blues Festival, reunindo apre-
sentações de Walter Villaça
e Emídio Queiroz. o evento
integra a programação cul-
tural de abril do sesc Goiás e
propõe uma imersão no uni-
verso do blues, conectando
o gênero às influências da
música brasileira em perfor-
mances ao vivo. Quando:
quinta-feira (2), às 20h. onde:
teatro sesc Centro. ingressos:
gratuitos, com retirada an-
tecipada pelo sympla.

Cine Cultura exibe
“Cidade dos sonhos” 

o Cine Cultura realiza uma
sessão especial nesta quinta-
feira (2), com a exibição única
do clássico “Cidade dos so-
nhos” (2001), dirigido por Da-
vid lynch. Considerado um
dos filmes mais emblemáticos
do cinema contemporâneo,
a obra se destaca pela narra-
tiva enigmática e pela cons-
trução estética que atravessa
sonho e realidade, marcando

a filmografia do diretor. Quan-
do: quinta-feira (2). onde: Cine
Cultura. ingressos: R$ 20 (in-
teira) e R$ 10 (meia).

show da banda

Missionários do Dub 
o lowbrow lab arte & Bo-

teco promove nesta quinta-
feira (2), véspera de feriado,
uma noite dedicada ao reg-
gae roots com show da banda

missionários do Dub. a apre-
sentação aposta em uma
imersão sonora que mistura
reggae e dub, com influências
de nomes como Bob marley,
além de dialogar com refe-
rências da música brasileira.
a proposta é entregar um
show envolvente, com batidas
marcantes e repertório que
combina releituras e músicas
autorais. Quando: quinta-feira
(2). onde: lowbrow lab arte
& Boteco. Horário: abertura
às 20h; show às 22h30. En-
trada: R$ 20.

exposição “um
modernismo no oeste”

a exposição “Um moder-
nismo no oeste” pode ser vi-
sitada nesta quinta-feira (2),
na Cerrado Galeria, reunindo
cerca de 80 obras de artistas
que marcaram a arte moder-
na em Goiás. a mostra apre-
senta pinturas, esculturas,
fotografias e desenhos pro-
duzidos entre 1940 e 1979,
propondo um olhar sobre a
formação cultural e artística
do estado. Quando: quinta-
feira (2), das 10h às 19h.
onde: Cerrado Galeria. En-
trada: gratuita.

Evento gratuito reúne shows de blues, teatro e artistas goianos 

AGENDA
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solange Couto pode ser in-
vestigada após falas polê-
micas

solange Couto, atual par-
ticipante de um reality show,
vem sendo alvo de críticas
por parte do público devido
a falas consideradas proble-
máticas direcionadas a outros
participantes. a repercussão
ganhou força nas redes sociais
e levantou debates sobre o
comportamento da atriz den-
tro do confinamento. Caso
haja desdobramentos, solan-
ge Couto pode vir a responder
por acusações relacionadas a
crimes como racismo, trans-
fobia e apologia a crimes se-
xuais após suas falas exibidas
na televisão.

Cantor ovelha passa por
cirurgia cardíaca

o cantor ovelha, de 70
anos, precisou ser internado
às pressas na última sexta-
feira (27) e passou por uma
cirurgia cardíaca em são Pau-
lo. De acordo com nota oficial
divulgada nas redes sociais,

o artista foi submetido a um
procedimento para a implan-
tação de um marcapasso. a
cirurgia aconteceu no sábado
(28), e ele recebeu alta já no
domingo (29). De acordo com
a nota, ovelha vinha enfren-
tando um período de desgas-
te emocional ligado a ques-

tões profissionais nos últimos
meses, o que acabou afetando
sua saúde. o cantor também
passou a apresentar sinais de
cansaço excessivo em ativi-
dades consideradas simples,
motivo que o levou a realizar
uma série de exames desde
o fim do ano passado.

Margareth serrão e Danilo
sanfoneiro reatam relacio-
namento

margareth serrão sur-
preendeu os seguidores ao
indicar a retomada do rela-
cionamento com Danilo san-
foneiro. Na segunda-feira (30),
os dois apareceram juntos
em uma sequência de stories.
Nos vídeos, o casal surge em
clima descontraído em casa
durante a visita da humorista
Vovó ana. Em meio a uma
brincadeira envolvendo a san-
fona, margareth fez questão
de deixar clara a reconciliação:
"Vovó, vai devagar que esse
homem aí é meu, não vai que-
rer tomar ele não", disse, em
tom bem-humorado.

os dois estavam separados
desde dezembro de 2025,
quando decidiram colocar um
ponto final na relação durante
uma viagem a arraial d?ajuda.
Na época, eles estavam juntos
há cerca de 11 meses. agora,
ao que tudo indica, o casal
resolveu dar uma nova chance
ao romance.

CELEBRIDADES

Gabi Martins sur-
preendeu seus milhões de
seguidores ao anunciar
que reatou o namoro com
o humorista Matheus Fi-
delis. No feed do Insta-
gram, o casal surgiu aos
beijos em meio a cavalos,
durante um passeio em
uma fazenda, celebrando
a retomada da relação.

"Deus não erra cami-
nhos... Ele realinha. A gen-
te se perdeu, mas nunca

deixou de ser propósito.
Hoje escolhemos recome-
çar, com mais fé, mais
maturidade e muito
amor", escreveu a artista
na legenda da publicação.

Gabi Martins reata namoro 
com humorista

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais equilíbrio nas

decisões. Evite agir por impulso,

principalmente em assuntos pro-

fissionais. No amor, conversas sin-

ceras podem fortalecer a relação.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Você pode sentir necessidade

de mais estabilidade emocional.

Foque no que te traz segurança.

Boa fase para organizar finanças

e planejar o futuro.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em alta.

aproveite para resolver pendên-

cias e esclarecer mal-entendidos.

Um convite inesperado pode ani-

mar seu dia.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
momento de olhar mais para

si. Evite se sobrecarregar com

problemas alheios. No campo pro-

fissional, mantenha a calma diante

de desafios.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o dia favorece conexões e no-

vas oportunidades. sua energia

estará em destaque. aproveite

para se posicionar com confiança,

mas sem arrogância.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será sua maior

aliada hoje. Foque nas prioridades

e evite distrações. No amor, de-

monstre mais seus sentimentos.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Busca por equilíbrio emocional

marca o seu dia. Evite conflitos

desnecessários. Boa fase para cui-

dar da saúde mental e bem-estar.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
intensidade à flor da pele. Use

isso a seu favor, mas evite atitudes

impulsivas. Um assunto do pas-

sado pode voltar à tona.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Dia favorável para expandir

horizontes. Novas ideias e projetos

ganham força. No amor, evite pro-

messas que não poderá cumprir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco e disciplina vão trazer

resultados positivos. Evite se fe-

char demais emocionalmente. al-

guém próximo pode precisar da

sua atenção.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade em alta. aproveite

para inovar e sair da rotina. No

campo social, boas conexões po-

dem surgir.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sensibilidade aumentada hoje.

Procure se proteger de energias

negativas. momento ideal para

refletir e cuidar do seu equilíbrio

emocional.

Seis em cada dez mulheres dormem menos de oito horas por noite

Rotina exaustiva afasta mulheres 
da prática de exercícios físicos

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar 

Há uma sensação que mui-
tos adultos descrevem de for-
ma parecida ao receber o diag-
nóstico de autismo: não é sur-
presa, é reconhecimento. Dé-
cadas de dificuldades inexpli-
cadas, de esforço redobrado
para se encaixar em ambien-
tes sociais e profissionais, de
burnouts e crises sem nome
ganham, enfim, uma explica-
ção. O Transtorno do Espectro
Autista (TEA), quando identi-
ficado na vida adulta, não
muda quem a pessoa é. Mas
muda, de forma significativa,
como ela entende sua própria
trajetória.

Esse fenômeno tem se tor-
nado cada vez mais visível
com o avanço das discussões
sobre saúde mental e neuro-
diversidade. Adultos que che-
garam à meia-idade carregan-
do o peso da inadequação des-
cobrem, muitas vezes por meio
de um filho diagnosticado ou
de conteúdos nas redes sociais,
que fazem parte do espectro.
E é justamente no mercado de
trabalho, onde produtividade
e sociabilidade costumam ca-
minhar juntas, que esse diag-
nóstico tardio coloca as ques-
tões mais urgentes.

Para Larissa de Oliveira e
Ferreira, doutora e professora
do curso de Psicologia, o diag-

nóstico funciona como uma
peça que finalmente se encai-
xa. “Muitos adultos chegam ao
consultório com quadros de
burnout ou depressão, sem sa-
ber que a causa base é o es-
forço hercúleo que fazem para
‘parecerem normais’, o que
chamamos de masking. O diag-
nóstico traz alívio, mas tam-
bém a necessidade de renego-
ciar o espaço no mundo pro-
fissional”, explica.

Um ambiente feito para
quem é neurotípico

O escritório moderno, com
seus espaços abertos, reuniões
frequentes e cultura do net-
working, foi construído com
um perfil específico em mente.
Luzes fortes, excesso de baru-
lho, conversas paralelas e a
exigência constante de leitura
de entrelinhas formam bar-
reiras que, para profissionais
no espectro, podem ser genui-
namente exaustivas, indepen-

dentemente da competência
técnica que apresentem.

“As conexões no trabalho
exigem uma leitura de entre-
linhas que o autista pode não
ter de forma intuitiva. Muitas
vezes, o que se interpreta como
desinteresse ou grosseria é
apenas uma forma direta de
processar a informação. Falta
às empresas o que chamamos
de letramento em neurodiver-
sidade”, afirma a docente.

Esse cenário questiona os
discursos corporativos sobre
diversidade e inclusão. Con-
tratar profissionais com TEA
sem adaptar a cultura orga-
nizacional é uma forma de
inclusão que não se sustenta.
Para Larissa, a inclusão real
passa pela disposição de rever
processos, comportamentos e
a própria forma como o feed-
back é oferecido, o que dialoga
diretamente com os pilares
de ESG que as organizações
dizem adotar.

Pequenas mudanças,
grandes resultados

Adaptar o ambiente para
um profissional com TEA ra-
ramente exige investimentos
financeiros expressivos. “Pe-
quenas alterações, como per-
mitir o uso de fones de ouvido
para reduzir o ruído ou ga-
rantir que as demandas sejam
passadas de forma escrita e
objetiva, fazem uma diferença
enorme. Quando o ambiente
é seguro, o profissional autista
entrega um foco e uma capa-
cidade analítica acima da mé-
dia”, pontua Larissa.

A flexibilização do regime
de trabalho também se destaca
como estratégia relevante. “En-
tre as estratégias estão a flexi-
bilização do regime de traba-
lho, como o home office, que
reduz o impacto sensorial, e o
treinamento de lideranças para
oferecer feedbacks diretos e
claros”, explica a especialista.
Esse conjunto de medidas cria

condições para que o talento
apareça sem que a pessoa pre-
cise gastar energia apenas para
atravessar o dia.

O que as empresas
ganham ao evoluir

Profissionais no espectro au-
tista frequentemente apresen-
tam capacidade analítica apu-
rada, atenção a detalhes e con-
sistência na execução de tarefas
complexas. Em ambientes ade-
quados, essas características se
traduzem em resultados con-
cretos para as organizações.

“Quando a empresa aprende
a lidar com o diferente, ela se
torna mais humana e eficiente
para todos”, finaliza Larissa. O
diagnóstico tardio de autismo
não é apenas uma questão in-
dividual. É também um convite
para que o mercado de trabalho
reveja o que entende por com-
petência, por comunicação e
por pertencimento. (Especial
para O HOJE)

Adultos que
descobrem o
autismo após
décadas de
inadequação
enfrentam 
um mercado
corporativo ainda
despreparado
para a
neurodiversidade

Ambientes de trabalho acessíveis e inclusivos beneficiam profissionais com diferentes condições e perfis neurológicos

O diagnóstico que chega 
tarde e muda tudo no trabalho

eM CARTAZ

Devoradores de Estrelas (EUa,
2026) Duração: 2h37min. Dire-
ção: Phil lord, Christopher mil-
ler. Elenco: Ryan Gosling, san-
dra Hüller, milana Vayntrub.
Gênero: aventura, ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-
boyant: 14h00, 14h40, 17h20,
18h00, 20h40, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 14h00,
14h40, 14h45, 17h30, 18h15,
21h00, 21h35.

Super Mario Galaxy: O Filme
(EUa, 2026) Duração: 1h40min.
Direção: aaron Horvath, mi-
chael Jelenic. Elenco: Chris Pratt,
anya taylor-Joy, Charlie Day,
Jack Black. Gênero: animação,
aventura, Comédia. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 16h00,
18h10, 21h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h30, 14h20,
15h00, 16h00, 17h00, 17h40,
18h10, 18h40, 19h40, 20h20,
21h20. Cineflix: 14h00, 16h15,
18h30, 20h50.

Nuremberg (EUa, 2026) Dura-
ção: 2h30min. Direção: James
Vanderbilt. Elenco: Rami malek,
Russell Crowe, michael shan-
non. Gênero: Drama, Histórico.
Cinemark Flamboyant: 12h10,
15h20, 18h30, 21h40.

Velhos Bandidos (EUa, 2026)
Duração: 1h25min. Direção:
tim story. Elenco: Eddie murp-
hy, Pete Davidson, keke Palmer.

Gênero: Comédia, Crime. Ci-
nemark Flamboyant: 12h00,
13h40, 14h00, 15h50, 16h10,
18h00, 18h15, 20h10, 20h20,
22h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h00, 13h10, 15h30,
15h45, 17h45, 18h00, 20h00,
20h10, 22h15.

Cara de um, Focinho de Outro
(EUa, 2026) Duração: 1h50min.
Direção: Josh Greenbaum. Elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-
nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 13h30,
14h00, 16h30, 19h00, 21h50.
Cinemark Passeio das Águas:

13h00, 14h00, 16h30, 19h00,
20h40, 21h30. Cineflix: 14h00,
16h20, 18h40.

Um Cabra Bom de Bola (EUa,
2026) Duração: 1h40min. Dire-
ção: tyree Dillihay, adam Ro-
sette. Elenco: Caleb mclaughlin,
Gabrielle Union, Jenifer lewis.
Gênero: Comédia, Esporte. Ci-
nemark Flamboyant: 12h30,
13h10, 15h00, 15h10.

Pânico 7 (EUa, 2026) Duração:
1h55min. Direção: kevin Wil-
liamson. Elenco: Neve Camp-
bell, Courteney Cox, mason

Gooding. Gênero: terror. Cine-
mark Flamboyant: 22h10,
22h20. Cinemark Passeio das
Águas: 20h40, 21h15. Cineflix:
19h10, 21h40. moviecom:
17h20, 19h20, 21h50.

Eles Vão Te Matar (EUa, 2026)
Duração: 1h40min. Direção:
Zoë kravitz. Elenco: Channing
tatum, Naomi ackie. Gênero:
suspense, terror. Cinemark
Flamboyant: 15h30, 17h30,
17h40, 19h50, 20h00, 20h50.
Cinemark Passeio das Águas:
14h15, 14h30, 15h00, 19h25,
19h30, 19h40, 19h45.

Uma Segunda Chance (EUa,
2026) Duração: 2h00min. Dire-
ção: Vanessa Caswill. Elenco:
maika monroe, tyriq Withers,
Rudy Pankow. Gênero: Drama,
Romance. Cinemark Flam-
boyant: 16h50, 19h30, 22h10,
22h20. Cinemark Passeio das
Águas: 12h50, 15h00, 15h45,
17h45, 18h45, 20h40, 21h50.

Missão Refúgio (EUa, 2026)
Duração: 1h50min. Direção: Ric
Roman Waugh. Elenco: Gerard
Butler, morena Baccarin, David
Denman. Gênero: ação, sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
14h20. Cinemark Passeio das
Águas: 12h35, 18h00, 18h45.
moviecom: 15h40, 18h15,
20h40.

Casamento Sangrento: A Viú-
va (EUa, 2026) Duração:
1h50min. Direção: matt Betti-
nelli-olpin, tyler Gillett. Elenco:
samara Weaving, kathryn New-
ton. Gênero: terror, suspense.
Cinemark Flamboyant: 15h40.
Cinemark Passeio das Águas:
15h15, 16h15, 22h20.

Crepúsculo (re:2026) (EUa) Du-
ração: 2h05min. Direção: Cathe-
rine Hardwicke. Elenco: kristen
stewart, Robert Pattinson, taylor
lautner. Gênero: Romance, Fan-
tasia. Cinemark Flamboyant:
18h20, 21h10. Cinemark Passeio
das Águas: 13h40, 17h15, 17h20,
18h30, 20h20, 21h45.

tCINEMA

Freepik

Estudante Bella Swan conhece Edward Cullen, um belo, mas misterioso adolescente. Edward é um
vampiro, cuja família não bebe sangue, e Bella se envolve em um romance perigoso em “Crepúsculo”
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O consumo de pescado em
Goiás ganha força na Semana
Santa e se consolida como um
dos principais impulsionadores
sazonais do setor alimentício.
Dados da Associação Brasileira
da Piscicultura indicam que o
consumo de peixes no Brasil
cresce entre 10% e 20% no pe-
ríodo, com impacto direto no
comércio regional. No estado,
a expectativa de comerciantes
e produtores é de aumento de
até 15% nas vendas em 2026,
impulsionado pela tradição re-
ligiosa e pela busca por ali-
mentação mais saudável.

Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística,
o consumo per capita de pes-
cado no Brasil gira em torno
de 10 kg por ano, ainda abaixo
da média global recomendada,
o que abre espaço para ex-
pansão — especialmente em
períodos como a Semana San-
ta, quando a demanda se con-
centra em poucos dias. A Se-
mana Santa representa o prin-
cipal pico de vendas para o
setor de pescados. Em Goiás,
feiras livres, supermercados e
peixarias registram aumento
significativo no fluxo de con-
sumidores já na semana que

antecede a Sexta-feira Santa.
De acordo com a Secretaria

de Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento de
Goiás, a produção de peixes
no estado tem crescido nos úl-
timos anos, com destaque para
a tilápia, principal espécie cul-
tivada. Goiás está entre os maio-
res produtores do Centro-Oeste,
o que ajuda a garantir abaste-
cimento e estabilidade de pre-
ços durante o período. O Brasil
produziu cerca de 860 mil to-
neladas de peixes de cultivo
em 2024, segundo a Peixe BR,
com crescimento contínuo pu-

xado principalmente pela tilá-
pia. Esse avanço tem reflexo
direto em estados como Goiás,
onde a piscicultura vem se con-
solidando como alternativa eco-
nômica no meio rural.

A maior oferta contribui
para evitar oscilações bruscas
de preços, mesmo em períodos
de alta demanda. Em Goiânia
e região metropolitana, o quilo
da tilápia e de outros filés cos-
tuma variar entre R$ 35 e R$
70, dependendo do corte e da
procedência, mantendo pata-
mar semelhante ao registrado
no ano passado.

Além da tradição religiosa,
o consumo de peixe tem sido
impulsionado por fatores liga-
dos à saúde e ao estilo de vida.
Dados do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária mostram
que proteínas consideradas
mais leves, como pescado e
frango, vêm ganhando espaço
na dieta dos brasileiros. 

Essa mudança também se
reflete no perfil de compra.
Cresce a procura por produtos
prontos ou semiprontos,
como filés congelados, cortes
porcionados e pratos de fácil
preparo, acompanhando a ro-
tina urbana e a busca por
praticidade.

Pequenos negócios
aproveitam a alta

A Semana Santa também
representa uma oportunida-
de estratégica para pequenos
empreendedores. Feiras do
peixe, comuns em diversas
cidades goianas, ampliam a
oferta direta ao consumidor
e fortalecem a renda de pro-
dutores locais.

Além disso, cresce a atuação
de cozinhas artesanais e ven-
dedores informais, que comer-
cializam pratos prontos, como
peixes fritos, moquecas e bo-
linhos, ampliando o impacto
econômico da data.

Data consolida
oportunidade 
de mercado

Mesmo sendo um movi-
mento concentrado, o aumento

nas vendas durante a Semana
Santa reforça o potencial de
crescimento do setor de pes-
cados em Goiás. A combinação
entre tradição, produção local
e mudança de hábitos alimen-
tares cria um ambiente favo-
rável para expansão.

Para o mercado, o desafio
está em transformar esse con-
sumo sazonal em hábito con-
tínuo ao longo do ano. Ainda
assim, a data segue como uma
das mais importantes para o
faturamento do setor, movi-
mentando toda a cadeia pro-
dutiva e gerando oportunida-
des em diferentes níveis da
economia.

Logística, estoque e
planejamento entram no
centro da estratégia

Com a concentração de con-
sumo em poucos dias, comer-
ciantes e distribuidores preci-
sam antecipar compras, refor-
çar estoques e ajustar a logís-
tica para evitar ruptura de pro-
dutos. Esse planejamento en-
volve desde a negociação com
fornecedores até a ampliação
de equipes temporárias e ho-
rários de funcionamento. Em
Goiás, redes varejistas e pei-
xarias independentes relatam
que a semana que antecede a
Sexta-feira Santa pode repre-
sentar uma fatia relevante do
faturamento mensal, o que
transforma a data em um ver-
dadeiro teste de eficiência ope-
racional para o setor. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Demanda por
tilápia e filés
cresce com
tradição e apelo
por alimentação
mais saudável

Goiás tem alta busca por pescado;
Semana Santa impulsiona negócios

Feiras, supermercados
e produtores ampliam
vendas com aumento
do consumo no 
período religioso

Fotos: Divulgação
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A suspensão do concurso
da Câmara Municipal de Goiâ-
nia, após indícios de irregula-
ridades envolvendo possível
vínculo entre candidato apro-
vado e a banca examinadora,
acendeu um alerta sobre a li-
sura dos certames públicos e
mobilizou candidatos, autori-
dades e órgãos de controle. A
decisão foi tomada pelo Insti-
tuto Verbena, vinculado à Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG), responsável pela orga-
nização do processo seletivo,
que ofertava 62 vagas imediatas
e mais de 300 para cadastro
reserva. O caso ganhou novos
desdobramentos após o presi-
dente da Câmara, vereador Ro-
mário Policarpo (Avante), en-
caminhar denúncia ao Minis-
tério Público de Goiás (MPGO).
O pedido de investigação foi
baseado em análise da Comis-
são Permanente de Concurso
Público e Estágio Probatório da
Casa, que identificou possíveis
inconsistências no certame e
solicitou esclarecimentos for-
mais à banca organizadora.

A principal motivação para
a suspensão do concurso foi a
identificação de que o candi-
dato classificado em primeiro
lugar poderia ter ligação direta

com integrantes da banca exa-
minadora. A suspeita levantou
questionamentos sobre conflito
de interesses e comprometi-
mento da imparcialidade no
processo seletivo. Diante da
gravidade da situação, o Insti-
tuto Verbena optou por sus-
pender o andamento do certa-
me até que os fatos sejam de-
vidamente apurados. A medida
interrompe etapas importantes
do cronograma, incluindo a
continuidade das fases práticas,
que estavam previstas para os
dias seguintes à divulgação dos
resultados preliminares.

Realizado no dia 15 de mar-

ço, o concurso da Câmara de
Goiânia registrou grande ade-
são, com 34.465 candidatos ins-
critos. As provas foram aplica-
das em dois turnos, contem-
plando cargos de níveis médio
e superior. No período da ma-
nhã, voltado ao nível médio,
participaram 23.594 candida-
tos, com índice de abstenção
de 27%. Já no turno da tarde,
para nível superior, 10.871 can-
didatos compareceram, en-
quanto 3.702 se ausentaram, o
que representa cerca de 25%
de faltosos.

A alta concorrência também
chamou atenção. O cargo de

analista técnico legislativo, por
exemplo, registrou 7.109 can-
didatos por vaga, sendo um
dos mais disputados. No nível
médio, o cargo de agente ad-
ministrativo teve 2.410 concor-
rentes por vaga. Além da sus-
peita de irregularidade envol-
vendo candidato, outro fator
que contribuiu para a crise no
concurso foi a contestação so-
bre a alteração no gabarito de
uma das questões da prova
para nível superior.

A questão tratava da possi-
bilidade de acumulação de car-
gos públicos. Inicialmente, a
alternativa considerada correta
foi posteriormente alterada
pela banca, o que gerou insa-
tisfação entre candidatos. Mui-
tos alegam que a mudança con-
traria a redação atual da Cons-
tituição Federal, atualizada por
emenda recente. Especialistas
e candidatos passaram a de-
fender a anulação da questão,
argumentando que o conteúdo
cobrado não estaria alinhado
à legislação vigente no mo-
mento da aplicação da prova.
Como a questão possui peso
relevante na nota final, a alte-
ração pode impactar direta-
mente a classificação dos con-
correntes.

A repercussão do caso se
intensificou nas redes sociais,
onde candidatos passaram a
cobrar explicações tanto da
banca quanto da Câmara Mu-
nicipal. Questionamentos sobre
a condução do certame e pedi-

dos de anulação ou revisão de
etapas ganharam força. Diante
do cenário, o envio da denúncia
ao Ministério Público busca ga-
rantir transparência e assegu-
rar que eventuais irregulari-
dades sejam investigadas com
rigor. O MPGO deverá analisar
os elementos apresentados e
decidir sobre a abertura de
procedimento formal.

A Universidade Federal de
Goiás informou que ainda
apura internamente os fatos
relacionados ao concurso, e
não descartou a adoção de
medidas adicionais, caso se-
jam confirmadas inconsistên-
cias. Com a suspensão, milha-
res de candidatos ficam em
situação de incerteza quanto
ao futuro do certame. A para-
lisação interrompe o crono-
grama oficial, que previa di-
vulgação de resultados defi-
nitivos, realização de provas
práticas e conclusão do pro-
cesso até maio. Além do im-
pacto imediato para os con-
correntes, o caso também le-
vanta discussões mais amplas
sobre governança em concur-
sos públicos, critérios de se-
leção de bancas organizadoras
e mecanismos de controle
para evitar conflitos de inte-
resse. O concurso da Câmara
de Goiânia tinha como objeti-
vo reforçar o quadro efetivo
do Legislativo municipal, com
salários que ultrapassam R$
10 mil em algumas funções.
(Especial para O HOJE)

Denúncia aponta
possível vínculo
entre candidato
aprovado e banca
organizadora;
MP-GO deve
investigar o caso

Concurso da Câmara é suspenso
após suspeita de irregularidade

Certame com mais 
de 34 mil inscritos é
interrompido após
indícios de conflito 
de interesse e
questionamentos
sobre gabarito

Fotos: Divulgação/Câmara de Goiânia 
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